
ANNO II AGOSTO DE 1936 N.* 8

BIOLOGICO
ORGÃO DE APPROXIMAÇÂO DOS TECHNICOS DO INSTITUTO
BIOLOGICO DE S. PAULO COM OS CRIADORES E LAVRADORES

Publicação mensal

Redactores: J. R. MEYER e A.A. BITANCOURT

Secretario: J. G. CARNEIRO Thesoureiro: A. REIS

Summario

J. fí. Meyer-. A sarna rebelde dos cães.

M. Autuori: Instrucções para o combate á “saúva”.

P. C. Bueno: O tétano.

C. Pereira-. A lucta contra as moscas (continuação).

NOTAS E INFORMAÇÕES: O tratado de doenças de Citrus de U. S.

Fawcett — A mosca branca dos Citrus — O besouro das

folhas da palmeira — Mancha interna das nervuras da ba-

naneira — A podridão das raizes e o cupim das araucarias

— A therdpeutica dos hormonios da reproducção nos ani-

maes domesticas.

CONSULTAS DO INSTITUTO BIOLOGICO.

NOTICIAS DO INSTITUTO BIOLOGICO.

Preço avulso 1S000 rs. Assignatura annuaí 103000
redacção

CAIXA POSTAL 2821

cm 1 SciELO 12 13 14 15 16 17 lí 19



/

INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO
Director Superintendente: H. DA ROCHA LIMA

Administração

Sub-Director: arthur reis

Thesoureiro: b. soares

DIVISÃO VEGETAL
Sub-Director: a. a. bitancoürt

Assistentes

Phytopathologia: A. A. Bitancoürt, R. Drummond Gonçalves, J. G. Carneiro, E. E.

Warner, S. C. Arruda.

Entomologia: A. Hempei, E. J. Hambleton, J. P. da Fonseca, M. Autuori, R. L.

Araújo.

Physiologia Vegetal: K. Silberschmidt, M. Krgmer.

Cliimica: J. Arié, D. A. Souza, F. A. Machado.

Botanica: F. C. Hoehne, W. Hoehne.

Vigilância Sanitaria Vegetal: C. Godoy, J. F. Amaral, H. S. Lepage (Santos).

A. O. Martins, J. C. Moraes Sampaio, M. Piza (Capital): R. L. Figueiredo, F. P.
Mello (Santos); D. Moraes Sampaio (Itararé).

DEFESA SANITARIA VEGETAL
(Broca do Café)

Inspeetor geral: C. de Moraes
Inspector Fiscal: J. Oliveira. — Inspectores: J. B. A. Telles, J. Cintra, A. P. Lima, J. A.

Marques (Campinas); S. Beltramelli (Amparo); J. B. Coelho (Araraquara) ; J. N.
Cesar (Araras); J. M. Mello (Baurú) ; A. Serapi&o Junior (Botucatu’); J. Bregllo
(Bragança); J. Tucci (Catanduva); F. Camargo (Caçapava); A. F. Camargo (Esp.
Santo do Pinhal); P. L. Vieira (Guaratinguetá.) ; J. L. Oliveira (Itú); J. F. Freitas
(Jahú); E. V. Leite (Jaboticabal) ; A. 9. Moraes (Piracicaba); D. Baptista Junior
(Pirassununga) ; J. G. Giudice (Rio Claro); I. P. Moraes (Rib. Preto); M. Albu-
querque (S. Simâo); G. Steffen (S. José do Rio Pardo); D. Ferreira (S. Carlos);
L. S. Rocha (Taquaritinga).

DIVISÃO ANIMAL
Sub-Director: J. R. meter

Assistentes

Anatomia Pathologica: J. R. Meyer. J. Saborido.

Microbiologia: C. Rodrigues.

Doenças das Aves: J. Reis, P. Nobrega.

Sorotherapia: O. Bier, N. Planet.

Physiologia: P. E. Galvão, D. Cardoso, C. Florence.

Epizootias: A. M. Penha, V. Carneiro.

Zoologia: R. v. Ihering (em missão), Z. Vaz, C. Pereira.

DEFESA SANITARIA ANIMAL

Veterinario-Chefe: L. Picollo

Veterinários: J. M. Fonseca, G. T. Carvalho, M. J. Mello, J. B. Aquino (Capital); D. O.
Brandáo (Taubaté); W Belleza (Guaratinguetá); M. J. Gomes (Cruzeiro); J. M.
Xavier (Campinas); J. O. Barreto (Rio Claro); A. Spagnuolo (Araraquara); E.
Ricciardi Jr., J .B. F. Camargo (Barretos); O. Freitas (Baurú); R. Cury (Casa
Branca); C. M. Xavier (Ribeirão Preto); M. C. Rios (Osasco); W. A. Cardim (Ita-
petininga); M. D’Apice (Botucatú); F. R. Bordai (Pres. Prudente); A. Ribeiro
(Faxina); J. Freitas (Itapolis); P. S. Campos (Conchas); A. C. C. Mattos (Assis):
J. T. Morato (Araçatuba).



O NOVO MICROSCOPIO

ESTATIVA ESTEREOSCÓPICA DE PREPARAÇÃO XV
APRESENTA AS SEGUINTES VANTAGENS:

1 — Tubo binocular inclinado

2 — Campo visual augmentado em cerca de 50 %
3 — Revolver para os 4 pares de objectivas com mudança rapida

dos augmentos
4 — Dispositivo de illuminação electrica internamente disposto

com focalisação

5 — Forma elegante e moderna
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Uspulun-Secco: Para tratamentos a secco das sementes de

milho, trigo, arroz, cevada, centeio, aveia e de todas as

hortaliças.

Uspulun-Soluveí : Para o tratamento de batatinha para se-

mente, pontas de canna. mudas de abacaxi, e sementei-

ras em geral, pelo processo húmido.

PÓ Bordalez Bayer: Substituto da calda Bordaleza: para o

combate a Plasmopara da uva, Phytophthora da bata-

tinha e do tomate, “verrugose”, “melanose” e “leprose”

dos citrus, e doenças das arvores frutiferas em geral.

Solbar: Substituto da calda sulfo-calcica : especifico contra a

“ferrugem” dos citrus, “anthrachnose” e “acarinose”

das uvas. E’ o fungicida e insecticida ideal para ci-

tricultura.

Oleo 101: Oleo solúvel em agua para combater aos “cocci-

deos” em citricultura e fructicultura, e "aphideos” nas

laranjeiras, arvores íructiferas em geral e horticultura.

Calcid: Para fumigação em citricultura
; o processo mais mo-

derno e aperfeiçoado, para combater, principalmete, ao

Chrysomphalus. Serviço de fumigação por empreitadas.

Arseniato de chumbo: em pó, “Bayer” 30/32 %, O insupe-

rável insecticida para a lavoura algodoeira.

Pulverizadores de todos os typos: a motor para citricultura

e cultura do algodão; em carrinho para citricultura e

cultura do algodão, batatinha, videiras e horticultura.

Remedios veterinários e instrumentos para uso veterinário.
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C I T R O L
E’ o oleo mineral miscivel de alto poder insecticida, toxico,

tanto para os insectos adultos como para as suas larvas e

ovos, universalmente conhecido e usado nos maiores centros

citricolas do mundo.

E’ o substituto das emulsões de sabão e oleo, estas de pre-

paro sempre difficil.

C I T R O L
ale 1/4 %, a 1 e 1/2 %, isto é, estas quantidades em volume,

para cada 100 litros d’agua, combatem efficaz e economica-

mente, as pragas que infestam as plantas citricas.

C I T RO L
alem de não ser nocivo ao homem, não corróe os pulverisa-

dores, é de preparo facilimo.

Cuide scientificamenle do seu pomar pulverisando com Cl-

TROL e mande-nos o coupon abaixo, com as informações
pedidas, que receberá, grátis, o nosso livrinho sobre PRA-
GAS E DOENÇAS DAS PLANTAS CÍTRICAS.

C I T R O L
é um producto de efficiencia comprovada e presta-se, egual-

mente, para o combate ás pragas que atacam outras especies

de arvores íructiferas.

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM C.° Ltd.

Rua Alvares Penteado, 15 — SÃO PAULO

Tenho pés de laranjeira

Nome

Endereço

Cidade Estado
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O BIOLOGICO
Revista mensal

A sarna rebelde dos cães
J. R. Meyer

A sarna rebelde ao tratamento ou sarna deniodecica é produzida

por um pequeno animal denominado Dcmodex follicitlorum ( fig. 1)-

Fig. 1 — Deoiodex folliciilornin, n parasita causa-

dor tia sarna rebelde.

Esta modalidade é muito curiosa porque raramente apparece em
cães com menos de dois annos de idade. Ao contrario da sarna benigna,

não provoca prurido ou então o seu prurido é muito discreto. Em geral

se manifesta pelo apparecimento de areas ou placas circulares bem li-

mitadas e desprovidas de pellos. As placas de depillação apparecem ás

vezes nas palpebras, cercando os olhos. Nesses casos, quando se exami-

na o animal, tem-se a impressão de se ver um cão com monoculo ou com

oculos. Outras vezes a queda dos pellos interessa os ângulos labiaes, o

queixo ou o pescoço onde forma diversas manchas solitárias isoladas e

le tamanhos differentes como se vê na fig. 2.

Pode acontecer que, em vez de únicas, essas manchas sejam múl-

tiplas. Nesses casos ellas se espalham por todo o corpo, ficando o ani-

mal com o aspecto de uma panthera. Não raro as porções depilladas são

differentes e se localisam no dorso. E’ curioso que a sarna deniodecica

não attinge as axilla> nem o ventre nem as viriüas.

Como no caso das sarnas benignas, na sarna produzida pelo De-

modex. as lesões da pelle podem se contaminar com microbios que pro-

duzem puz. Nessas condições desenvolve-se uma inflammação mal

/. 3 q 1 1,uv - .VlUTl U
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cheirosa que dá ás partes atacadas um aspecto húmido. A sarna demo-
decica, ao contrario do que acontece com as sarnas benignas conside-

radas no ultimo artigo (sarna sarcoptica ou da sarna notoedrica), em

‘1

Fig. 2 — Placa produzida pela queda de pellos,

na face de um cão com sarna rebelde.

geral não cede ao tratamento. Sua tendencia não raro é generalizar-se

pelo corpo do animal. Os cães atacados quasi sempre acabam soffrendo

um processo de desnutrição ou tuna complicação suppurativa que resulta

em sua morte. Differentemente do que acontece com a sarna benigna, a

sarna demodecica é insidiosa, apparece discretamente e não se propaga
tanto como a sarna commum (sarcoptica). Entretanto, de um cão ella

póde passar a outro. Xo homem também existe uma sarna demodeci-

ca. O parasito que a produz ( D. folHculoruin var. hominis ) parece ser

uma variedade daquelle que causa a sarna dos cães (D. follicvlorimi

var. canis). Xao se trata pois do mesmíssimo parasita que ataca os

cães. Ha autores, comtudo, que citam alguns casos de indivíduos que

ao tratarem de cães com a sarna demodecica, contrahiram a doença.

Não obstante a confiança que merecem os responsáveis por essas ob-

servações convem lembrar que taes casos são raros e excepcionaes.

Modernamente, os autores norte americanos observaram um fa-

cto interessante relativo ao tratamento da sarna demodecica. Notaram

que em muitos casos rebeldes dessa natureza era possivel conseguir

a cura com injecções subcutâneas de extractos de féto ou então com
injecções de liquido amnico (*). O féto ou o liquido amnico, para

esse tratamento é obtido de porcas ou de vaccas prenhes, abatidas em
matadouros.

O extracto será feito esterihnente reduzindo pedaços dc orgãos e de

musculos num almofariz ou em maquina commum de moer carne. A
polpa obtida é suspensa em solução de sal a 0,9% e filtrada sobre algodão.

Ao extracto de féto ou ao liquido amnico colhido esterihnente deve ser

ajuntado sempre cerca de 1 por mil de acido phenico ou de formol.

() Liquido em que C contido o féto durante a gravidez.
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Segundo E. L. MILLENBRUCK (**), este tratamento consistirá em

injectar sob a pelle 5 a 10 cc. de liquido amniotico por 3 vezes e com in-

tervallos de trez dias e em dar na mesma occasião um banho no animal,

com agua contendo um por cento de creolina. E' claro que nestes casos

também se devem tomar as precauções necessárias com as camas e os

recintos frequentados pelos cães. Como diz o autor citado, si o trata-

mento da sarna rebelde tem a vantagem de encurtar a convales-

cença, não se pôde ainda esperar resultados miraculosos deste novo

tratamento dada a gravidade da doença e a grande resistência que ca-

racteriza esfa infestação.

(**) E. L. MILLENBRUCK — Veterinary Medicine, vol. XXX - n.° 8 - pag\ 368.
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Insírucções para o combale
á “saúva”

Mario Autuori

Com o desenvolvimento de outras culturas, alem da cafeeira, ma-
tar “saúvas”, no Estado de São Paulo, tornou-se um factor de maxima
importância.

Xa grande maioria das fazendas, onde até ha poucos annos atraz

o café representava a unica fonte de renda, o combate á “sauva” foi

muito limitado.

Parallelamente á intensificação das culturas algodoeira, citrica e

outras, viu-se a necessidade de atacar energicamente a formiga.

Foram, entretanto, postos em pratica os mais variados processos,

entre os quaes alguns verdadeiramente absurdos sob o ponto de vista

economico, como, por exemplo, casos em que formigueiros enormes são

atacados a enxada, isto é. cavocando-se-lhes toda a terra, abrindo-se

valas, até alcançar as panellas mais fundas, ás vezes localisadas a 3-4

metros de profundidade.

Xái entretanto, existem methodos, cuja efficiencia foi confirmada

por experiencias feitas em grande escala em alguns pontos do Paiz.

A campanha levada a effeito. ha alguns annos atraz, pela Prefei-

tura Municipal do Districto Federal e organisada e dirigida pelo Snr.

Manoel Lopes de Oliveira Filho, mais do que uma experiencia, foi

uma grande realisação que deveria ser tomada por modelo por todos

aquelles que pretendem combater seriamente a “sauva”.

As experiencias demonstraram que o processo mais efíicaz e, ao

mesmo tempo, mais economico consiste no emprego de gazes provenien-

tes da combustão do arsênico e enxofre, applicados por meio de ma-
china portátil (folie).

Este methodo é simples em suas linhas geraes. O bom resultado,

porem, depende de detalhes que, quando não observados, pixlem ser os

responsáveis pela innefficacia do processo.

A mnrhina portátil (folie) deve ser a preferida entre as conge-

neres, por ser de íacil manejo, de baixo custo e relativamente mais

economica.

Damos, a seguir, algumas informações sobre o processo a ser

usado.
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APPARELHO PARA O COMBATE A FORMIGA
e 2 — Apparelho (folie).— Corte cio fornilho <lo -folie" mostrando como deve ser

rreg-ado": a) sementes oleaginosas; b) pacote de veneno; o brazfi;

— Grelha.— Gancho para desobstruir o bico do fornilho.— Pegrador de brazas.— Rose de veneno.
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Uma vez no formigueiro, remova-se com uma enxada ou pá,

onde a terra fôr solta, apenas o pouco de terra que ameaçar obstruir o
canal em que se vai fazer a applicação.

Encha-se um pouco mais da metade do fornilho com brazas bem
accesas, obtidas de fogo feito no local. E' indispensável que as brazas

sejam postas no fornilho quando bem accesas. Feito isso. põe-se sobre

as brazas uma dóse do ingrediente, de cerca de 60 grs. (2 colheres de

sôpa), de antemão misturada e embrulhada em papel de jornal.

Applique-se, em seguida, o bico do fornilho ao olheiro, tomando-se

cuidado para não desbarrancar terra para dentro, e toque-se o folie

bem devagar. A penetração dos gazes insecticidas deve ser lenta, afim

de invadir todos os canaes e panellas.

Juntamente com o ingrediente convem queimar alguma semente

oleaginosa (mammona, algodão, etc.), afim de tornar a fumaça mais

densa e escura e consequentemente mais visivel.

A escolha dos olheiros em que se deve proceder a applicação é

muito importante e requer certa pratica do operador. Escolhem-se. de

preferencia, olheiros que recebem formigas “carregadas”, reconheci-

dos facilmente pelos “carreiros”, e também os olheiros grandes locali-

sados na parte central do formigueiro.

Todos os olheiros por onde sahir fumaça devem ser tapados e to-

dos os que não fumigarem devem ser insuflados. Assim fazendo não

escapam os formigueiros novos intercalados nos grandes, o que,

quando acontece, faz acreditar mais tarde que o ataque de facto não
foi eíficaz.

A machina portátil permitte ao operador, durante a operação, mu-
dar de olheiro quando o que está sendo atacado não é um “bom olheiro”.

Trabalhando com um “folie”, qualquer pessoa, depois de adquirir cer-

ta pratica, percebe se <> olheiro em que está operando é ou não um dos

“mestres”.

Um formigueiro, a não ser inicial, deve ser sempre repassado. Os
olheiros que “brotam” depois do primeiro ataque indicam as panellas

que não foram attingidas pelos gazes. Deve-se. pois, passados 8 ou 10

dias, proceder a um novo ataque. Este. quando feito logo nos dias se-

guintes á primeira applicação. não é eíficaz, porquanto as formigas

sobreviventes ainda não tiveram tempo de abrir todos os olheiros que
escaparam á acção do insecticida.

São estes, em linhas geraes. os principaes pontos que devem ser

respeitados ao se proceder, por este processo, á destruição de “sau-
veiros”.

Ha. entretanto, casos que só a pratica poderá resolver. São. por

exemplo, formigueiros localisados em lugares onde existem muitas pe-

dras. o que vem a facilitar a sahida dos gazes pelas paredes dos canaes,

antes de chegarem ás panellas. Ahi, será necessários, de accòrdo com
o lugar, ou calafetar com barro os pontos que deixam escapar fumaça,
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ou cobrir com uma bôa camada de terra húmida toda a area central do

formigueiro, deixando somente poucos canaes abertos por onde se de-

ve insuflar a fumaça, ou também retirar, quando possível, as pedras

superficiaes facilitando assim a applicação.

Existem, ainda, outros casos que, de accôrdo com as condições lo-

caes, terão uma solução indicada pela pratica do operador.

Inserimos, neste artigo, uma illustração mostrando um apparelho

e o modo pelo qual o mesmo deve ser “ carregado”.

O pegador de brazas e o gancho para desobstruir o bico do folie

deverão ser fabricados ou procurados á parte, porquanto não são for-

necidos justamente com os apparelhos.
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O í e í a n o
P. C. Bueno

O tétano é unia moléstia infecciosa, não contagiosa, produzida por

um gernien denominado "Clostridium tetani”, que ataca principal-

mente os equinos, podendo attingir também os ruminantes, os suinos e

os cães mais raramente. Caracteriza-se pelo apparecimento de contrac-

ções permanentes dos muscitlos de todo o corpo, terminando geralmente

pela morte.

Si bem que não contagiosa, merece ser bastante cuidada, pois, em
certas occasiões, pode victimar diversos animaes tomando então um
caracter enzootico.

Ultimamente, devido a cuidados especiaes e em virtude do em-

prego em grande escala de soros e vaccinas, o numero de animaes ata-

cados decresceu consideravelmente.

O germen causador do tétano, vulgarmente conhecido pelo nome
de bacillo do tétano é anaerobio. isto é, não pode viver na presença do

ar. a não ser quando sob a forma de esporos que é o seu meio de resis-

tência. Para se fazer uma ideia da resistência do gernien, basta lembrar

que quando esporulado e em matérias organicas, pode conservar a vi-

talidade ainda depois de 12 annos: resiste durante 10 minutos á fervu-

ra da agua: só 6 destruído em 15 minutos por uma solução de acido

phenico a 5 %; a creolina em solução a 5
''

, o destróe em 5 horas.

O bacillo do tétano pode ser encontrado na terra e existem mesmo
lugares onde é encontrado em grande quantidade, sendo assim facil

a contaminação das forragens e outros alimentos. Os bacillos inge-

ridos pelos animaes. juntamente com os alimentos, não são destruídos

no apparelho digestivo e talvez mesmo se reproduzam no intestino,

sendo então expedidos em grande quantidade pelas fezes, principal-

mente dos cavallos. bois. e suinos. Por este motivo, explica-se então o

encontro de grande quantidade de bacillos do tétano, nas esterqueiras,

nos estábulos e nas terras cultivadas onde se empregam adubos ani-

maes.

A infecção se dá pela penetração do germen em uma ferida; as-

sim. arranhaduras, estrepadas do casco, feridas de castração ou de

qualquer outra operação, muitas vezes, são responsáveis pelo appare-

cimento da moléstia, principalmente quando profundas, ou quando con-



O BI O LO i; ICO 271

tém puz, o que facilita o desenvolvimento do germen. As feridas sup-

puradas constituem optimo meio de desenvolvimento do bacillo do té-

tano, pois, os germens que produzem o puz, retiram todo o ar, for-

mando na massa purulenta uma verdadeira cantara anaeróbia, onde
então se desenvolve profusamente aquelle agente causador da molés-

tia em questão. Ainda mais favoráveis são as feridas fechadas por uma
crosta na superfície ou por cicatrização do orifício de entrada. Quando
o bacillo do tétano encontra numa ferida bóas condições de vida. ahi se

reproduz e secreta grande quantidade de veneno que se espalha por

todo o organismo. Este veneno, denominado “toxina tetanica”, ataca

o systema nervoso, que, sendo compromettido, faz com que os múscu-

los fiquem em contracção permanente.

Os germens que penetram na ferida, ahi se reproduzem mas não
invadem o organismo; a sua unica íuncção é produzir a toxina. Com-
prehende-se portanto, facilmente, que, desinfectando-se uma ferida

contaminada, destróe-se o foco productor da toxina, o que impede o ap-

parecimento da moléstia ou paralysa a sua evolução.

A toxina tetanica é extremamente venenosa, pois, uma gramma
dessa toxina é sufficiente para matar mais de 150 cavallos.

Alguns dias após a penetração da germen na ferida, apparecem os

symptoinas que são bastante nitidos e permittem um diagnostico mais

ou menos seguro. No apvallo, geralmente, os signaes apparecem de

(Desenho da Snra. .1. P. Campos).

inicio, na cabeça; outras vezes, porém, o trem posterior é o primeiro a

ser attingido, dependendo isto da localização da ferida. Logo de inicio,

percebe-se difficuldade de apprehensão dos alimentos. Com o desenvol-
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viniento da doença, os lábios ficam contrahidos e os dentes cerrados;

a abertura da bocca é dolorosa e mesmo impossível. A saliva não é

deglutida e por isso escorre pelos cantos da bocca. Posteriormente as

ventas apparecem muito dilatadas, as orelhas endurecidas e dirigidas

para traz e os olhos retrahidos nas orbitas. Todos os musculos do

corpo apparecem contrahidos, ficando como que desenhados por sob

a pelJe; os do pescoço, que é levado para a frente, formam sulcos pro-

fundos entre si, principalmente, na gotteira da jugular. A cabeça é

levada ao vento. A difficuldade de andadura apparece também logo

Xotar <iue os dentes apparecem cerrados, devido ús contracturas
musculares que fazem também dilatar as narinas e entreabrir os

lábios. Os musculos das bochechas ficam muito salientes.

(Desenho da Snra. J. P. Pampos).

de inicio e vae se accentuando aos poucos, pois os membros ficam en-

rigecidos e distendidos e o animal os mantem afastados para se manter

em pé. Os movimentos de avanço, recuo ou de lateralidade, são quasi

impossiveis; o animal sc movimenta como se fosse uma iniica peça. A
cauda é levantada e algumas vezes dirigida para um dos lados. Os
musculos do ventre e do thorax são muito contrahidos. facto esse

que difficulta a respiração. Ha retenção de fezes e de urina. A tem-

peratura raramente sobe acima da normal, a não ser pouco antes ou

logo após a morte. O animal torna-se muito excitável, de maneira

que, com um ruido, um golpe de luz. ou o toque é atacado de forte

accesso tetânico (contracções generalisadas). Nas formas graves, o

suor é abundante e precursor de morte próxima. Esta sobrevem, seja

por asphvxia. devido á immobilidade dos musculos respiratórios, seja

por exgotamento nervoso, ou em fim pela parada dos movimentos do

d tração.

Nos bovinos e suínos. os symptomas são mais ou menos idênticos

aos do cavallo. No carneiro e na cabra, as Iocalisações iniciaes mais

frequentes apparecem no trem posterior donde se propagam para o
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resto do corpo. No cão
, o tétano é geralmente localisado; os múscu-

los mais attingidos são os da face.

A duração da moléstia varia entre alguns dias até algumas se-

manas, nos casos mais favoráveis. As possibilidades de cura são ge-

ralmente pequenas. Esta é possível quando se applica medicação es-

pecifica (sôro) e se destróe o fóco productor de toxina. Ha casos de

cura sem tratamento, porém, muito raros.

TRATAMENTO — Curar um animal atacado de tétano, é diííi-

cil. Muitos meios foram tentados, mas, até hoje. o unico que deu re-

sultados satisíactorios foi a applicação de grandes dóses de sôro espe-

cifico. Este sôro deve ser applicado logo que se percebam signaes da

moléstia, pois, as probabilidades de cura, estão directamente ligadas á

precocidade do emprego da medicação especifica. A dóse a empregar

varia conforme o sôro. Usando-se o sôro anti-tctanico produzido pelo

Instituto Biologico, deve-se applicar nos grandes animaes (bois e ca-

\allos) 100 centímetros cúbicos e nos de tamanho medio, 50 centíme-

tros cúbicos. Estas dóses devem ser repetidas nos dias subsequentes

até que se obtenha melhoras. Intervindo-se em tempo e com taes dó-

ses, obtem-se bons resultados. O tratamento pelo sôro deve, porém,

ser completado com a limpeza cirúrgica rigorosa e desinfecção da

ferida, pois. em caso contrario, o sôro seria eliminado aos poucos e

as novas porções de toxina formadas não seriam mais neutralisadas.

Os desinfectantes commumente usados para a desinfecção das

feridas são a creolina a 5 %, a agua oxygenada, o permanganato de

potássio a 2:1000, etc.

E' conveniente, também, deixar-se o animal em repouso em lugar

escuro. O tratamento preventrvo deve, porém, ser preferido, pois, o

curativo, além de ser caro é de difficil applicação e exige grande op-

portunidade.

O tratamento preventivo consiste em evitar o appareaimento da

moléstia, o que se consegue com facilidade recorrendo-se ao emprego
de sôros e vaccxnas. O sôro que se emprega com o fim de curar, pode

ser também usado preventivamente, logo após as operações ou feri-

mentos produzidos por pregos, farpas, etc. Os animaes de grande

porte, devem receber 20 centímetros cúbicos de sôro e os de porte

medio de 5 a 10 centímetros cúbicos. A desinfecção da ferida é ainda

indicada. A immunidade produzida é de curta duração — 10 dias —
prazo sufficiente para que as feridas se cicatrizem. Esta pratica, po-

rém, ás vezes falha, pois, o germen pôde penetrar em feridas tão pe-

quenas que passam despercebidas, e produzir a moléstia.

Para se obter uma immunização solida por vários annos recor-

re-se á vaccinação que é o ideal, pois, além de ser economica é segura

e impede que a infecção se produza por feridas muito pequenas.

O Instituto Biologico prepara também uma vaccina — a “ Anato-

xina tetanica" — . Esta vaccina é applicada em 3 dóses. com intervallo

SciELO 11 12 13 14 6 17
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de 1 5 dias entre uma dóse e outra ( 1
.* dóse — 1 cc. : 2.

a
dóse — 1 cc.

;

3.
a
dóse — 2 cc.).

Convém, emfim, lembrar em poucas palavras, que o sôro póde

ser empregado para curar ou prevenir o apparecimento da moléstia, ao

passo que a vaccina só deve ser empregada com fim preventivo e nun-

ca curativo.

Para se ter maiores esclarecimentos sobre o emprego da “Anato-

xina tetanica”, é aconselhável a leitura do artigo intitulado “A vac-

cixação contra o tétano” — do Dr. Celso Rodrigues, publicado no

“O 1’iologico”, atino T. n.° 5, pag. 153.
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A lucía coníra as moscas
( continuação )

C. Pereira

VALERA’ A PENA COMBATER AS MOSCAS?

Combater as moscas domesticas não é somente uma necessidade

de ordem esthetica e nem deve decorrer de simples desejo de ‘‘lim-

peza” e conforto na vida.

Ha motivos absolutamente mais sérios que nos obrigam a enca-

rar a mosca não sómente como um desconforto, porém e principal-

mente, como uma das maiores e mais constantes ameaças á saude do

homem e dos animaes domésticos.

Não cabe nos limites de um trabalho de vulgarização a analyse

detalhada dos agentes causadores de moléstias que já foram encon-

trados sobre a mosca ou no seu intestino, em suas fezes ou vomitos.

Basta lembrar que os trabalhos especializados (Pearoe) assignalam

63 especies de bactérias cuja disseminação é possível pelas moscas

domesticas: deste numero, 44 especies foram encontradas em condi-

ções naturaes, sendo o restante obtido em experiencias de laborató-

rios. Das bactérias estudadas. 19 especies podiam ser engulidas pelas

larvas de moscas e depois sahirem vivas nas fezes: 37 especies po-

diam ser engulidas • pejas moscas adultas e sahirem vivas em suas

fezes.

As principaes doenças bacterianas cuja transmissão póde ser fei-

ta pelas moscas são: Conjunctivites humanas e animaes, diarrheia in-

fantil. curso branco, diarrheia dos leitões, gangrena gazosa, septice-

mias, lepra, paratyphos humanos, animaes e das intoxicações alimen-

tares. peste bubônica, tuberculoses humana e de animaes, typho, car-

búnculo, gonorrheia. abcessos, erysipelas, dysenterias bacillares, cho-

lera humana, meningite cerebro-espinal, etc.

Entre as moléstias produzidas por virus (invisíveis ao microscó-

pio), podemos citar a ophtalmia purulenta, variola, escarlatina, polio-

myelite, Hog-cholera (peste dos porcos), bouba das gallinhas, etc.

Das doenças produzidas por protozoários, citam-se em primeiro

lugar as intestinaes. como a dysenteria amebiana e as eimerioses dos
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animaes domésticos; depois, as moléstias que produzem lesões aber-

tas para o exterior ou que pelo menos permittem a sahida do agente

infeccioso, como acontece com a ulcera de Baurú, a framboesa e cer-

tas trypanosomoses animaes.

Xo que diz respeito ás helminthoses, occupam lugar salliente as

produzidas por vermes que vivem obrigatoriamente uma parte de sua

vida no organismo das moscas, o que acontece com vários cestoides

de aves domesticas e com as larvas das especies de Habronema do

cavallo, productoras também da ‘‘esponja'’ dos mesmos animaes. Xa
cauda desta lista ligeira poderiamos fazer figurar as centenas de es-

pecies de vermes do homem e animaes domésticos, cujos ovos ou lar-

vas podem ser transportados facilmente pelas moscas, ao se dirigi-

rem das immundicies onde se criam e também se alimentam, para a

mesa do homem e as mangedouras dos animaes.

Cremos não ser preciso accrescentar adjectivo algum para quali-

ficar as moscas, pois já deverão ter passado pelo espirito do leitor

uma série de qualificativos, estando elle também perfeitamente habi-

litado a responder á pergunta que encimou o presente capitulo: vale-

rá a pena combater as moscas

?

MEDIDAS ACOXSELHAVEIS PARA O COMBATE
A’S MOSCAS DOMESTICAS

As medidas efíicazes para o combate ás moscas são numerosas e

a efficiencia de cada uma delias em separado dependerá das condi-

ções em que forem applicadas. Conhecido o cyclo evolutivo dos in-

sectos que se pretende combater, torna-se facil verificar que as me-

didas de combate devem visar: a) ou ellimínação dos lugares de pos-

tura preferidos pelas moscas, ou b) evitar que suas larvas possam se

desenvolver, ou então c) que ellas não consigam se transformar em

pupas, ou ainda d) que os adultos não encontrem alimento facil e

por ultimo e) a destruição dos adultos sempre que possível. Qual-

quer medida tomada isoladamente possúe alguma efficiencia, mas o>

resultados completos só serão obtidos com a combinação intelligente.

sinão de todas, ao menos de algumas das mais efficazes.

a) Medidas para difficidtar a postura de ovos.

1 . Construcção de installações adequadas. — Ter o máximo

cuidado em que os pisos das baias, boxes, cocheiras, estrebarias, es-

tábulos. pocilgas, gallinheiros e demais installações fixas para ani-

maes, sejam lisos e impermeáveis, de modo a facilitar a limpesa dia-

ria das fezes e camas dos animaes. Depois discutiremos o destino

a ser dado a essas fezes. Como complemento muito util, telagem

dos espaços abertos para impedir a entrada de moscas.
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2. Protecção dos lugares de postura. — Desde que os lugares

preferidos para postura sejam fezes, principalmente de cavallo, ho-

mem e porco, em menor extensão as de gallinhas e vacca, compre-

hende-se desde logo a necessidade de evitar que as moscas adultas

cheguem em contacto com essas fezes. Uma das medidas mais acon-

selhadas consiste em collocar diariamente essas fezes em ambiente

completamente escuro, unia camara bem fechada, por exemplo, onde

não penetra luz. Contra esta maneira de proceder, pode-se objectar

F*ig. 5 — Mosca domestica adulta, vista dorsal.

(Augmento de 11 vezes).

que as fezes geralmente trazem ovos de moscas comsigo, ovos estes

que irão se desenvolver muito bem dentro da camara. Por outro lado,

se a ausência de luz não attrae as moscas, estas são entretanto forte-

mente attrahidas pelo cheiro das fezes em inicio de fermentação e

procurariam penetrar de qualquer modo na camara escura para ef-

fectuarem posturas. Teriamos por conseguinte a criação de um nu-

mero apreciável de larvas na camara e a experiencia demonstra que

é quasi impossível obter-se um processo de vedação que impeça as

larvas de abandonarem as fezes ao chegar a occasião de se trans-

formarem em pupas, quando ellas procuram um lugar secco para sof-
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frerem a metambrphose. Logo. a simples deposição cie fezes em lugar

escuro não é medida que inspire confiança.

Xo que diz respeito ao lixo e carcassas de animaes. devem-se ter

os mesmos cuidados que com as fezes de animaes; o habito genera-

lizado de enterrar estas cousas julgando que assim se evita o desen-

volvimento de moscas só é eííicaz quando estes materiaes são enter-

rados no minimo a 60 centimetros de profundidade; se enterrarmos

a menor profundidade estaremos nos arriscando apenas a contribuir

para a criação de mais moscas.

3. Uso de repellentes. — Uma bõa pratica seria tratar as car-

cassas de animaes com substancias repellentes para moscas; entre

estas substancias poderiamos citar o pctrolco bruto e os derivados do
alcatrão tnincral ( coal-tar

)

; estes últimos são provavelmente os de

emprego mais commodo. convindo os interessados adquirir o acido

phcnico bruto, conimcrcial, que deverá ser usado em concentração

de 10%, ou seja. 10 colheres das de sopa em 1 litro de agua e agi-

tar bem ; são deste typo a maior parte dos desinfectantes para uso

domestico encontrados no commercio. O mesmo poderá ser appli-

Flg. 6 — Mosca domestica adulta, vista de perf

(Augmento de 11 vezes)
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cado ao lixo e fezes de animaes, pois estas substancias são não só

repeiientes mas também toxicas para as larvas de moscas. Em segui-

da ao tratamento o material poderia ser enterrado ou mesmo ficar

simplesmente exposto ao sol, quando o clima fôr sufíicientemente

secco.

4. Cuidados com os alimentos dos animaes. — Todos os alimen-

tos destinados aos animaes domésticos devem ser convenientemente

protegidos contra a invasão das moscas, pois não só poderão servir

de alimento ás moscas como também podem se transformar em fo-

cos de criação destes insectos; entre as referidas substancias convém
não descuidar os materiaes provenientes de silos e principalmente os

restes de cosinha e de hotéis, estes usados principalmente na criação

de porcos. Este cuidado deve ser estensivo até ás quantidades de ali-

mentos administradas aos animaes. que nunca devem ser em excesso,

pois os restos que sobram constituem alimento e fócos de criação

para moscas. Deve ser dada toda preferencia aos comedouros auto-

máticos para animaes.

Conhecida a capacidade impressionante de transmittir doenças

infecciosas apresentada pelas moscas, será necessário aconselhar a

mais absoluta protecção aos alimentos do homem e principalmente

das crianças? Para este fim existem redomas de vidro e. muito mais

econômicas e leves, as de tela de arame com malhas finas. Mas o ideal

consiste em evitar a entrada de moscas não só em casas de residen-

:ia como em todas as dependericias onde existem ou se manipulam
substancias alimentares, o que se consegue facilmente telando as por-

tas e janellas, medida esta que póde ser completada pelo combate ás

poucas moscas que ainda conseguem penetrar, seja pela pulverisação

sobre ellas de insecticidas efíicientes. ou então com armadilhas di-

versas e mesmo forçando sua expulsão pelo uso de ventiladores elé-

ctricos.

5. Medidas contraproducentes ou negativas. — Ha uma tantas

medidas de combate ás moscas postas em pratica provavelmente por

pessoas que não conhecem bem os hábitos destes insectos. A princi-

pal delias é o empilhamento das fezes e camas de animaes ao ar li-

vre; esta medida só deverá ser posta em pratica por alguém interes-

sado na criação de moscas para fins industriaes e não por quem (piei-

ra se defender contra ellas. O mesmo julgamento se applica aos res-

tos de comida, pequenas quantidades de lixo abandonadas ou empi-

lhadas em um canto qualquer, detrictos que se accumulam debaixo de

taboas ou de construcçÕes elevadas sobre o terreno.

Só ha uni processo de amontoamento de fezes e camas dos animaes

que póde ser empregado com relativo exito; consiste em amontoar as

fezes exercendo uma certa compressão de modo a obter-se massa bas-

tante compacta do material; este amontoamento deve ser feito em ter-

reno secco. bem exposto ao sol e o amontoado de material pode ser lon-

go. estreito e de margens endireitadas, apparelhadas : deste modo. a
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superfície externa secca logo sob a acção do sol, deixando de attrahir

as moscas adultas, ao passo que o interior da pilha se torna muito quen-

te para permittir o desenvolvimento de larvas alli existentes. A medida

pode ser completada revestindo-se a superfície externa e o chão adja-

cente com oleo crú e pondo fogo: deste modo. o material fica recoberto

com uma camada de cinzas que o isola do meio ambiente. Este processo

de tratamento das fezes tem alguma efficiencia, mas deve ser encara-

do com reserva e só applicado na impossibilidade do emprego de cousa

melhor.

b) Medidas para impedir o desenvolvimento de larvas.

1. Espalhamento das fezes e camas dos animaes. — Sabido o

facto de que as larvas de moscas só se desenvolvem quando encontram

certo grau de humidade, ha um processo bastante efficaz para im-

pedir o seu desenvolvimento, baseado no seccamento rápido das fezes

onde foram depositados os ovos: para este fim. as fezes e camas dos

animaes serão recolhidas diariamente e levadas immediatamente para

os terrenos de cultura, onde serão espalhadas em camada fina sobre a

terra : devido ao dessecamento rápido produzido pelo sol as larvas nasci-

das de ovos postos sobre esse material morrerão logo. ficando portanto

cortado o cyclo evolutivo das moscas. Entre nós este processo poderá

ser applicado durante quasi todo anno. diminuindo entretanto sua effi-

ciencia quando houver series mais ou menos longas de dias húmidos,

encobertos ou sem viração, factores estes que diííicultam a seccagem

rapida do material.

Para que este processo dê resultados completos é necessário fazer

a remoção diaria do material pois. se ella fôr feita com intervallo de

3 ou mais dias iremos levar para os campos de cultura larvas já em
condições de se transformar em pupas. isto é, justamente quando uma
terra fôfa e secca constitúe o melhor lugar para que esta metamorpho.se

se dê. A quem quizer objectar que os campos de cultura ficam muitas

vezes distantes das intallações humanas ou animaes e que portanto essas

moscas não tornariam a voltar, lembramos a conveniência de reler c

que iá dissemos sobre a capacidade de vôo destes insectos.

Lembramos também a vantagem que este processo apresenta pelo

facto das fezes e camas impregnadas de urina irem directamente para

o terreno a adubar^evitando-se deste modo as perdas resultantes dos

processos de fermentação e possível lavagem pelas aguas provenientes

da chuva e orvalhos, lavagem esta que empobrece a> fezes em cerca

de 23 a 50% de seu valor como adubo.

2. Gamaras de fermentação. — Sob este nome comprehendem-se

installações de cimento hermeticamente fechadas, no interior das quaes

se accumulam as fezes e camas dos animaes: dão-se processos de fer-

mentação muito intensos, capazes de elevar a temperatura da massa ahi

collocada até cerca de 70"C.. o que ê mais que sufficiente para matar
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as larvas de moscas e ovos cie vermes, pois seu limite máximo de to-

lerância para temperatura elevadas está pouco abaixo de 60°C..

Entretanto, é conveniente lembrar que a temperatura interna das

camaras de fermentação não é bastante uniforme: se o centro da ca-

ntara vae além de 60°C. a peripheria está geralmente abaixo de 50°C.

o que vem tirar parte da efficiencia deste methodo de combate ás mos-

cas. Outro inconveniente consiste na difíiculdade de vedar hermetica-

mente as frinchas das portas ou alçapões destinados á collocação ou re-

tirada do material
:
quando se approxima a epoca da transformação

em pupas as larvas conseguem meios de passar pelas menores frinchas

e vãos que encontram para irem pupar na terra que circunda a cantara

de fermentação. Já tivemos opportunidade de verificar a existência de

camaras de fermentação transformadas em excedentes criadouros de

moscas.

3. Esterqueiras. — A noção de esterqueira é variavel de accor-

do com as posses ou gosto do dono da propriedade agricola onde exis-

ta criação de animaes.

Conto typo mais simples e economico podemos ter a abertura de

valias cujas dimensões serão proporcionaes ao numero de animaes

existentes na propriedade; estas valias serão enchidas com as fezes,

canta, restos de comida, carcassas de animaes. lixo de qualquer es-

pecie e até varreduras de pomares, etc., de preferencia bem socca-

das, recobertas com cal virgent, sendo tudo coberto com terra e bem
soccado novamente. Eazendo esta operação diariamente, ou ntesmo,

uma só vez por semana como intervallo máximo consegue-se, ao mesmo
tempo que se combatem as moscas, produzir um adubo rico em calca-

reo. que tanto falta á maioria de nossas terras de cultura. Lembrar, to-

davia. da recommendação de soccar bem a terra, pois já assignalamos

a possibilidade de certas larvas de ntoscas poderem ntigrar vertical-

mente para cima. em terra fôfa. até perto de 60 cms..

Neste typo de esterqueira as fezes em fermentação attingem tam-

bém temperaturas bastante elevadas e o prazo máximo que demos, de

uma semana de intervallo entre as colheitas de material para a ester-

queira. permitte um combate efficaz ás moscas, pois sabemos que o tem-

po minimo para o desenvolvimento das moscas de ovo até adulto é de

10 dias ou. mais exactamente, 9 1/3 dias. Portanto, o material será

enterrado antes que as larvas e pupas alli existentes se transformem

em adultos, o que se torna impossível depois da camada de cal virgem

e de terra bem soccada. Cabe ao engenho de cada um e de accordo com
suas condições escolher se é mais pratico fazer valias que levem ape-

nas uma camada feita como aconselhamos acima ou se é mais pratico

rasgar valias mais profundas e assim poder empilhar varias camadas

antes de encher completamente a valia. Do ponto de vista do combate

ás moscas é sufficiente que o material das valias fique enterrado por

uns 15 ou 20 dias, pois findo este prazo as fezes já não ofíerecem o

menor attractivo ás moscas, podendo ser empregadas até em jardins



282 O BIOLOCICO

ou parques de residência sem attrahil-as. Do ponto de vista da qualidade

do adubo produzido será talvez vantagem prolongar o enterramento

por alguns mezes antes de usal-o.

Naturalmente, as camaras de fermentação ou esterqueiras nas

quaes existe uma bomba manual ou eléctrica para irrigação das fezes

com urina e agua. mantendo um ambiente constantemente encharcado

constituem um ambiente completamente improprio para o desenvolvi-

mento das moscas ao mesmo tempo que produzem um adubo excel-

lente.

4. Tratamento chimico. — Uma pratica adoptada, sinão fre-

quentemente. ao menos em condições especiaes. principalmente por tro-

pas em campanha, consiste em misturar as fezes com substancias des-

infectantes ou toxicas. A condição essencial para este processo ser

efficiente reside na necessidade da mistura bem intima do material a

tratar com a substancia desinfectante ou toxica bem como nas quan-

tidades a empregar destas substancias. Para os desinfectantes serem

efficazes em matar as larvas por simples contacto é preciso que elles

sejam de 2 a 5 vezes mais concentrados ou energicos que os desinfe-

ctantes habituaes para bactérias, pois as larvas de moscas são bem mais

resistentes.

Bórax: esta substancia é aconselhada pelos technicos norte ameri-

canos. devendo ser empregada uma solução deste sal nas proporções

approximadas de 45 grammas para 10 litros de agua; esta quantidade

seria o sufficiente para tratar as fezes e cama de 1 dia. de 1 cavallo,

que orçam approximadamente por cerca de 13 litros diários. As fezes

tratadas por este processo são tidas como não prejudtciaes para as plan-

tas se forem empregadas como adubo em proporção não superior a 90
toneladas de material para 1 alqueire, isto é. menos de 3 kilos de borax
por alqueire.

Hcllcboro: esta substancia, que é o resultado da pulverização de

raizes de plantas do genero \’eratrum, tem sido bastante aconselhado

pelos technicos norteamericanos ; usa-se do seguinte modo: supponha-
mos que temos de tratar as fezes de 10 cavallos; tomam-se 85 gram-
mas de helleboro. collocam-se em 15 litros de agua. deixa-se em infusão

por 24 horas, misturando-se depois cuidadosamente com as fezes e ca-

mas dos 10 animaes. que devem constar approximadamente de 130
litros de substancia a tratar. E’ tido como inoffensivo para plantas.

Acido phcnico: applicar nas proporções em que já foi indicado

como repellente (ver pag. 278). Também é tido como não prejudicial

ás plantas.

Arscnito dc sadio: dissolver 2 kilos de arsenito de sodio em 200

litros de agua: depois de prompta a solução, juntar 2 kilos de melaço

m melado grosseiro, homogeneizar bem e misturar cuidadosamente

com as fezes a tratar. Este veneno não age por contacto como os desin-

fectantes precedentes mas sim como substancia venenosa que as larvas

comem, intoxicando-se. Ter cuidado em que a solução venenosa e o ma-



O BI O LOGIC O

terial tratado não fiquem ao alcance cie animaes domésticos e de

crianças.

Outros desinfectantes: outros desinfectantes que não sejam os

acima apontados não offerecem interesse no que diz respeito ao com-

bate ás larvas de moscas.

Critica ao uso de desinfectantes. — O emprego de desinfectantes

no combate ás larvas de moscas, quando feito conscienciosamente po-

de dar um indice de efficiencia bastante alto. ao passo que empregado

descuidadamente torna-se ás vezes de ef feito pouco apreciável.

Por outro lado, o uso de desinfectantes, mesmo quando custam

relativamente pouco, torna-se com o tempo e principalmente quando o

numero de animaes é grande, uma despesa bastante sensível no orça-

mento do criador. Portanto, achamos cpie o combate ás larvas de mos-

cas deve ser feito com maior efficiencia e grande economia principal-

mente pelo emprego dos methodos biologicos de combate, sendo de notar

que (piando o material tratado se destinar ao emprego como adubo,

em agricultura, torna-se uma questão delicada e incommoda procurar

acertar exactamente a dose lethal para larvas de moscas e ao mesmo
tempo inoffensiva para as plantas ou animaes domésticos.

O tratamento chimico deve limitar sua indicação exclusivamente

como medida de einergencia, quando o destino final das fezes e lixo

não offerecem possibilidade de emprego pratico, o que acontece princi-

palmente com tropas em campanha.

5. Incineração. — Quando fezes, camas, lixo e carcassas de ani-

maes estão em lugares onde não é possivel dar-lhes applicação como
adubo, o melhor recurso para inutilizal-as é a incineração, o que se con-

segue com fornos muito simples e baratos construídos aproveitando os

accidentes naturaes do terreno ou então, principalmente em cidades

grandes, com os grandes typos de fornos crematórios. Este é, natu-

ralmente, um processo muito efíicaz, sendo de lamentar apenas a per-

da de adubo que occasiona.

6. Aquecimento artificial. — Pode-se ainda esterilizar as fe-

zes do ponto de vista do combate ás larvas de moscas, seja collocando-

as em um recipiente posto em contacto com o jacto de vapor de agua

muito aquecido, proveniente de uma machina a vapor, seja irrigando-as

com agua quasi fervendo ou mesmo, espalhando-as e remexendo-as

sobre uma plataforma aquecida inferiormente, como aquellas que se

usam para seccar farinha de mandioca. Como já sabemos, é bastante

que a temperatura vá alem de 60.C. para que ovos. larvas e pupas de

moscas morram rapidamente: este processo de tratamento pode ser

applicado de modo efficaz com uma semana de intervallo.

(
' Contin.ua )



NOTAS E INFORMAÇÕES

O TRATADO DE DOENÇAS DE CITRUS DE H. S. FAWCETT

Acaba cie appareeer a segunda edição desta valiosa obra. A primeira edição,

publicada em 1926, com a collaboração de H. Atherlon Lee, é bem conhecida de

todos os phytopathologistas e technicos em Citricultura e constituio durante mui-

to tempo o primeiro e unico trabalho da literatura phytopathologica exclusiva-

mente dedicado ás doenças de um pequeno grupo de plantas semi-tropicaes.

Esta notável obra estabeleceu um padrão, para publicações dessa natureza,

difficil de ser egualado uma vez que o assumpto foi tratado magistralmente com
referencias á quasi totalidade dos trabalhos até então publicados sobre doenças

.!e Citrus. A perfeita feição material da publicação, que possuia innumeras illus-

irações, inclusive muitas estampas em côres, augmentava o seu valor.

A presente edição acha-se exclusivamente sob a assignatura de H. S. Faw-
cett, o principal responsável pela primeira edição. 0 conhecido professor da Uni-

ersidade da Califórnia soube, entretanto, assegurar-se a collaboração de notá-

veis especialistas para algumas partes de sua obra. E’ assim que A.R.C. Haas col-

laborou num capitulo especial sobre os effeitos de cerlos elementos mineraes

do solo, A. E. .Tenkins na secção relativa ás verrugoses, A. S. Rhoads na secção

que trata do Cilrus blight.

O livro foi inteiramente refundido sendo o acima citado capitulo de colla-

boração com A.R.C. Haas, uma valiosa addição que veio dar o seu devido lugar

aos effeitos palhologicos que a falta, ou, ao contrario, o excesso, de alguns ele-

mentos mineraes no solo podem trazer sos Citrus. O conhecimento de taes effeitos,

para que tanto contribuio Haas e seus collaboradores em suas pesquizas dos últi-

mos annos, torna-se imprescindível para todos os pathologiistas. Na sua ignorân-

cia são elles inclinados a procurar agentes pathogenicos dcante de manifestações

cuja verdadeira causa nunca pode ser descoberta pelo simples exames das plantas

doentes ou por meio dos pequenos ensaios experimentaes que geralmente condu
zem á identificação das doenças causadas por fungos ou bactérias.

Uma das modificações mais uteis do presente volume é a reunião de deter-

minados assumptos em uma unica secção. Na primeira edição, certas doenças
como a melanose e a verrugose, por exemplo, eram tratadas detalhadamente em
dois capítulos, isto é. o capitulo sobre doenças dos galhos e folhas e o capitulo

sobre doenças das fructas. Na presente edição, estas duas doenças são apenas
citadas no capitulo sobre ramos, galhos e folhas, sendo tratadas completamente

no capitulo sobre fructas.

Unia das secções as mais interessantes para os technicos brasileiros é justa-

mente a que trata das verrugoses. Na época em que foi feita a primeira publi-

cação, sómente se conhecia uma verrugose, doença principaimente estudada na

Florida onde ella ataca a laranjeira azeda, o limoeiro e o pomelo. Graças

aos trabalhos da Dra. Jenkins, verificou-se que havia na realidade pelo me-

nos tres verrugoses distinctas: a verrugose da laranjeira azeda, a primeira

descripta, presente na Florida, na America do Sul e muitos outros paizes onde

se cultiva os Citrus, a verrugose da laranjeira doce, que lambem ataca a tange-

rina e alguns outros Citrus, sómente na America do Sul, e a verrugose australiana
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até hoje unicamente assignalada na Australia onde ataca principalmente o li-

moeiro.

XuineiOsas secções novas foram accrescentadas ao livro onde estão devida-

mente mencionadas doenças novas do Brasil como a mancha areolada e a chJo-

iose zonada. Outras secções novas, dignas de nota, são consagradas ao mal secco,

ã podrklão aquosa, ã mancha da casca, diversas formas de podridões das raizes,

ele. O capitulo consagrado ã podridão do pé foi revisto, tendo sido dispensada

uor não apresentar utilidade pratica, a distincção estabelecida no livro anterior

entre a podridão do pé produzida por Phytophthora lerrcslris e a gommose de

Phytophthora citrophlhora.

O que agradará particularmente ao leitor brasileiro é a perfeição com que

estão relatadas todas as questões que interessam directamentc a pathologia dos

Citrus no Brasil. Comquanto trabalhos anteriormente publicados no nosso paiz

já trouxeram descripções detalhadas das diversas doenças de que soffrem os

Gitrus entre nós, de muito valor é a discussão de taes doenças em confronto com
o que se observa em outras parles do mundo. O escrupulo com que foi tratada a

pathologia dos Citrus no Brasil é unia garantia do rigor com que são examinadas

as mesmas questões para os diversos centros de prodncção citricola do mundo
inteiro.

O livro obedece ao plano estabelecido para a primeira edição. Após um util

capitulo consagrado a considerações geraes sobre a historia da pathologia dos

citrus, á classificação dessas plantas, á classificação das doenças e dos fungos

parasitas, á distribuição gcographica e ás influencias mesologicas nas doenças

dos citrus, ao seu tratamento e á influencia das operações culturaes, o livro trata

succcssivamente em diversos capítulos das doenças das raizes e do tronco, dos

ramos, galhos e folhas e finalmente das fruetas. Uma nota sobre as podridões

durante o transporte das fi uchis cítricas e uma extensa lista bibliopraphica que

occupa 42 paginas, terminam o livro que possue (555 paginas e é illustrado com
187 gravuras, algumas delias em cores.

A feitura material da segunda edição, conforme se podia esperar, nada deixa

a desejar em relação á primeira. A perfeita impressão, a alta qualidade do papel,

e a excellencáa das numerosas gravuras, estão de accordo com o alto padrão desde

ha muito estabelecido ptdos editores MacGraw & Hill Book Company de New
York para as suas publicações sobre Sciencias botanicas e agrícolas.

O preço do volume, que é de f> dollares, pode parecer alto quando traduzido

para o nosso tão depreciado milréis, mas é na realidade muito razoavel quando

se attende á excellencia da publicação e ao valor da obra, em comparação com

publicações similares francezas, allemães ou inglezas.

A. .4. Bitancourt

A MOSCA BRANCA DOS CITRUS

A mosca branca dos citrus é um pequeno insecto do genero Aleuro- •

thrixus, de que uma das especies mais communs entre nós é o Aleurothrixus

floccosus.

Trata-se de uma praga muito nociva ás plantas do genero Citrus, disse-

minada por todo o paiz. O insecto, no estádio larval, assemelha-se a uma es-

cama. de forma elliptica, achatada, a principio de côr pardo-clara, mais tarde

castanho-escura, medindo, approximadamente, 1 millimetro de comprimento

Vive immovel na pagina inferior das folhas, sugando seiva, formando agglo-

merações ás vezes compactas, chegando mesmo a cobrir a folha por completo.

Caracteriza-se facilmente por se apresentar eompletamenle envolto em densa
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agglomeração floculosa, formada de filamentos eerosos, encrespados, de côr

branca, tornando-se, ás vezes, ennegrecida pela invasão de fumagina.

No estádio adulto, machos e femeas medem cerca de 1 millimetro de com-

primento e se apresentam densamente cobertos por fina matéria pulverulen-

ta, branca. As femeas põe cerca de 100 ovos na pagina inferior das folhas, dis-

pondo-os um em seguida ao outro, formando pequenos círculos. Ao termo de

8 a 10 dias, sahem as larvas, que se espalham pela folha a procura de um lo-

gar apropriado para se fixarem, onde permanecem sugando a seiva até attin-

girem o estádio adulto.

As larvas desse insecto segregam, como algumas cochonilhas e os pulgões,

um liquido adocicado que attrahe certas formiguinhas. Taes formiguinhas tam-

bém causam causam indirectamente mal ás plantas, porquanto transportam as

larvas do insceto de uma planta para outra, servindo assim de um vehiculo de

propagação dessas pragas. Além de tudo. ellas protegem a praga, defendendo-as

de seus inimigos naturaes.

A praga principal póde ser combatida por meio de pulverizações com

emulsão de sabão e oleo mineral lubrificante (veja-se a formula annexa). Quan-

to ás formigas, é necessário procurar-lhes os ninhos que, geralmente, se acham

localizados no sólo, nas proximidades do pé da planta atacada pelas cochoni-

lhas, e destruil-os, regando-os com agua fervente.

J. P. Fonseca

ü BESOURO DAS FOLHAS DE PALMEIRA

Este besouro. (Mecistomela margiiwta ) e a sua larva causam damnos con-

sideráveis nas folhas das palmeiras.

Os seus ovos são postos nas paginas inferior e superior e também no pe-

ciolo das folhas. Após vinte ou trinta dias da postura, nasce a larva do inse-

cto, que logo vae se introduzir no olho da palmeira, no embryão das folhas, e

começa a se alimentar dos foliolos tenros, ainda dobrados. Os foliolos são per-

furados pela larva do insecto, de sorte que a folha, quando appareee, já se

apresenta completamente rendilhada, esfarrapada.

A larva tem desenvolvimento muito lento, durando esse periodo até mes-

mo quatro mezes. Quando completamente desenvolvida, a larva mede 30 mil-

limetros de largura por 35 millimetros de comprimento; é de colorido pardo-
sujo, ligeiramente amarellado. Sua forma é achatada, lembrando o feitio de uma
barata sem azas.

Terminado o seu desenvolvimento, a larva vae collocar-se nas axillas das
folhas inferiores, passando ahi a sua phase nymphal. Depois de um mez sahe

o insecto perfeito.

MEIOS DE COMBATE: — A medida mais efficaz no combate a esta praga

consiste na cataçáo dos adultos e das larvas. Estas ultimas podem ser encon-

tradas no olho da palmeira e extirpadas por meio de uma pinça. O insecto ata-

ca de preferencia as palmeiras ainda novas. Sua presença na planta logo se

reconhece pelas folhas estragadas e pelos excrementos que expelle e que vão

emergindo juntamente com a folha que cresce.

Os adultos, nas horas de sol a pino, podem ser encontrados sobre as fo-

lhas da planta.

Havendo o cuidado de se inspeccionar semanalmente a plantação e pro-

ceder a cataçáo dos insectos, conseguir-se-á manter o coqueiral livre da ter-

rível praga.

J. P. Fonseca

1, i SciELO
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MANCHA INTERNA DA NERVURA DAS FOLHAS DA BANANEIRA

Tivemos recentemente a attenção chamada para um conjuncto de sympto-

inas que se revelaram em um bananal da Estação Experimental de Ubatuba

observado pelo nosso collega .1. Ferreira da Cunha, do Serviço de FructiruI-

tura do Instituto Agronomico. Tal facto interessou vivamente a Secção de Vi-

gilância, porque aquelle bananal experimental, foi plantado com mudas, netas

de bulbos importados pelo Snr. Amargos, da Comp. Bima procedentes de Java,

sendo que os bulbos importados, foram quarentenados na ilha “Padre An-

chieta”. Dessa plantação original foram tirados bulbos para uma segunda plan-

tação ainda feita na mesma ilha e, finalmente, desta ultima foram retirados

bulbos para o continente, onde as novas plantações foram feitas em estabele-

cimentos experimentaes do Estado, e em um Campo de Quarentena particu-

lar, sob a fiscalisação da Secção de Vigilância, demonstrando sempre bom
estado sanitario.

Procuramos em companhia do collega .1. Ferreira da Cunha, verificar si

em outros bananaes da mesma origem appareciam os mesmos symptomas. Ve-

rificamos que em Piracicaba, na extinta Estação Experimental de Bananeiras

não mais se encontram bananeiras d’aquella procedência, transplantadas que

foram para a propriedade particular do Snr. Pedro Galezi; aqui verificamos

a mancha parda nas nervuras principaes das folhas, visíveis nitidamente, por

transparência contra o sói, mancha esta arredondada ás vezes, e também fre-

quentemente alongadas no sentido dos vasos, sem lesão ou signal externo dos

tecidos, aparentemente perfeitos, correspondentes ás manchas. Provavelmente

por serem as plantas ainda novas, não observamos as mesmas manchas que

.1. Ferreira da Cunha observou também nos pseudo-caules em Ubatuba.

Na ilha "Padre Anchieta”, nas plantações remanescentes ali, depois da

quarentena, A. Martins, da Secção de Vigilância, encontrou os mesmos sym-

ptomas, também na variedade de bananeira ali chamada branca.

.1. F. Amaral procurou verificar si taes manchas são apparentes em bana-

naes onde não houvessem bananeiras procedentes de Java e encontrou em Pi-

racicaba, Bairro da Baptistada, juntamente com Averna Saccá, que excursicnou

em nossa companhia, em bananaes da variedade “figo”, do Dr. Edison Pio

Dias os mesmos symptomas, mancha parda das nervuras, enfraquecimento geral

da planta. Ainda no Bairro da Baptistada, verificou a existência d’aquellas man-

chas nas variedades, “figo”, “maçã”, “S. Thomé”, "paraguayana”, “ouro”,

“Asia”, "roxa”, no sitio de Pedro Antonio de Oliveira e em outros, o que evi-

dencia a antiguidade de taes symptomas entre nós.

J. G. Carneiro verificou e colleccionou para a Secção de Phytopathologia

o material colhido em taes propriedades por Amaral e A. Saccá.

Continuaremos ainda as nossas investigações em outras zonas, visando o

estudo da frequência da mancha nas variedades diversas e distribuição geo-

graphica da mancha parda das nervuras.

Alé o presente, a Musa Cavendishii, bananeira nanica, tem se revelado isen-

ta da mancha.

* * *

0 estudo histologico feito na região destas manchas, em inicio, caracte-

rizadas por uma coloração parda, revelou uma intensa producção de gommu
nos tecidos, não sendo observados, entretanto, orgãos de fungos, como my-

celio e nem tão pouco bactérias.

Fizemos culturas deste material não conseguindo, todavia, obter organis-

mos aos quaes se podesse attribuir acção pathogenica.
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Em inspecção feita no bananal da Secção de Phytòpathologia, na Parada

“Parque Modelo” do Tranway da Cantareira, nas quatorze variedades culti-

vadas seguintes: “Java”, “maçã”, “nanica”, “prata”, “S. Thomé”, “S. Do-

mingos”, “nanicào”, "ouro”, "Gros Michel”, “Farta velhaco”, "Maranhão”,
"figjo", “índia” e “vinagre”, constatamos a mesma alteração com excepção da

variedade "nanica”.

No pseudo-caule observamos, internamente, um escurecimento dos vasos

liberianos cuja coloração apresentava-se bem semelhante ã observada nas man-
chas internas das nervuras.

Desta parle interna dos pseudo-caules fizemos culturas resultando uma
bactéria que conservamos para futuras pesquizas.

Nenhum trabalho de inoculação foi possível realizar, visto lodo o material

vivo, semelhante, ao nosso dispor, estar, do mesmo modo, atacado pelas man-
chas, objec.to desta nota.

Pelo que nos foi dado a observar, até agora, não acreditamos tratar-se de

uma doença nova e grave.

J. F. Amaral J. G. Carneiro

A PODRIDÃO DAS RAIZES E O CUPIM DAS ARAUCARIAS

Pala inspecção que fizemos ás plantações de Araucaria de Cayeiras, julga-

mos poder chegar ás seguintes conclusões:

A morte de grande numero desses pinheiros é, antes de tudo, consequência

de vários erros eommettidos sob o ponto de vista cultural, entre os quaes deve-

mos, principalmente, indicar os seguintes:

Passagem do arado no meio da floresta, prejudicando enormemente o sys-

tcma radicular das plantas e facilitando, pela abertura de feridas nas raizes, a

penetração dos parasitas que se encontram commumente no solo.

Póda dos galhos inferiores das Araucarias, oceasionando serias feridas ao

longo do caule, pratica essa que, por si só, já seria sufficiente para produzir um
desequilíbrio geral da planta, maxime, num prolongado periodo de secca como
o que atravessamos. O fungo que se encontra nas agulhas já seccas ou começan-
do a seccar (Polyrhizon sp.) não póde ser causa principal da morte das Aran-
caria.s, nellas se desenvolvendo como parasita secundário.

Falta de um perfeito destocamento e melhor preparo do terreno destinado

á plantação. A este respeito, será util Iêr o que escrevemos no vol. I, pag. 54, desta

Revista, referindo-nos mais especialmente á podridão das raizes do cafeeiro oro-

duzida pelo fungo Rosellinia, mas que se applica perfeitamente ao presente caso.

Verificamos também a existência de cupins, insectos esses que se acham
bastante disseminados na parte da plantação que se encontra em peores con-
dições.

Pelo que nos foi dado observar, os cupins mais abundantes nessas florestas

de pinheiros pertencem ao genero Eutermes. As especies desse genero têm vida

nuito variada, constroem ninhos de fórma definida sobre arvores, tocos ou

mesmo directamente no sólo, ou se alojam, simplesmente, em galerias e cavi-

dades subterrâneas, onde formam colonias.

Alimentam-se, geralmente, de matérias organicas em decomposição, prove-

nientes de partes lenhosas necrosadas, matérias humosas, etc.

Na construcção dos ninhos, empregam as especies do genero Eutermes par-

les lenhosas já sêccas de permeio com substancias terrosas, que são trituradas e

empastadas por meio de uma secreção especial, expellida de glândulas próprias

para o fim.
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Os cupins, cm geral, agem como verdadeiros saprophagos sobre toda sorte

de matérias vegetaes sem vida, sèceas ou em adiantado estado de decomposição.

Com raríssimas excepções, atacam plantas em pleno vigor.

Como dissemos, estamos, pois, mais propensos a acreditar que a morte des-

pas arvores tenha origem em outras causas, principalmente, erros eommetidos

na parte cultural.

Reforça, ainda, essa nossa supposição, o facto de não termos encontrado

nenhum vestígio de ataques de cupins nas partes subterrâneas das plantas arran-

cadas, que foram por nós examinadas no laboratorio.

Entretanto, o cupim é insidioso, leva vida occulta e age surrateiramente,

não se podendo, por conseguinte, excluir a possibilidade de se tornar, de um
momento para outro, aggressivo a uma planta qualquer.

A Iucta ao cupim deve ser constante e continua, sobretudo devido a serem

de pouca efficiencia os meios de combate até hoje conhecidos contra esta praga.

Essas medidas limitam-se ao seguinte:

! . Meios directos :

n) — Extirpar os ninhos.de cobertura lenhosa externa, localizados nas ar-

vores. nos tocos e, em seguida, eliminal-os pelo fogo.

Os ninhos localizados no sólo podem ser facilmente arrancados

por meio de simples enxadão.

b> — Os cupinzeiros novos, que se vão emergindo do sólo, tornam-se facil-

mente conhecidos por formarem, aqui e acolá, disseminados pelo ter-

reno, montículos de terra avermelhada, encimados por um olheiro que
se acha obstruído por uma rodelinha de argamassa de terra.

Estes ninhos, iniciaes, devem ser arrancados e destruídos,

c) — Os ninhos de construcção argilosa, resistentes, em forma de cocuru-

tos. podem ser combatidos por meio de produetos resultantes da com-
bustão da mistura arsenico-enxofre, que se applicam com o folie por-

tátil, utilisado no combate á sauva. Podem ser aproveitados para a fu-

migação os furos naturaes, já existentes nos cupinzeiros, ou fazer um
furo com alavanca na parte superior do proprio ninho, no qual se

colloca o bico do fornilho do apparelho insuflador.

Todos os olheiros e aberturas pelas quaes fór sahindo fumaça, de-

vem ser soccados ou tapados com terra.

Terminada a fumigação, tapam-se os furos em que se fez a ope-

ração, não desmanchando o ninho para que a sua população morra
pela acção dos gazes insecticidas.

Sómente decorridos 30 ou mais dias, no minimo, é que se deve

desmanchar os ninhos que foram insuflados.

2. Meios indirectos

:

a) — Como medida preventiva, nas regiões assoladas pelos cupins, aconse-

lha-se limpar bem o terreno, arrancando systematicamente todos os

tócos e restos de madeira sêcca, destruindo, assim, todos os esconde-

rijos protectores do insecto.

b) — Nas cóvas deixadas pelo arrancamento de tócos, restos de madeiras

ou arvores atacadas pelo cupim, enterrar iscas preparadas c.om serra-

gem de madeira branca e arsênico.

c) — Nas replantas, enterrar proximo e ao redor da nova arvore um pouco

de isca envenenada.

d) — Finalmente, os campos assolados por cupins não devem ser utilisados

para qualquer cultura sem que, primeiramente, se faça um combate
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directo á praga, atacando-a na própria casa e limpando radicalmente

o terreno de tudo o que possa abrigar o insecto (tóeos, madeiras sèc-

cas, etc.)

.

c) Hasgar profundamente a terra em arações caprichadas, preferindo-se

para esta operação as épocas mais sèccas.

11. 1). Gonçalves J. V. Fonseca

A THERAPEUTICA DOS HORMOXIOS DA REPRODCCÇÃO NOS AXIMAES
DOMÉSTICOS

Hnrl e Cole numa das suas mais recentes publicações fazem a resenha dos

hormonios sexuaes e passam a tratar da sua applieaçáo em veterinária.

As applicações therapeuticas começam apenas a entrar na pratica: faltam

ainda esclarecimento sobre dosagens, modo de administração etc..

Os A. A. nos seus ensaios usaram sómente sóro de égua entre o 25.“ e 200.“

dia de prenhez: o hormonio assim extrahido póde ser facilmente concentrado

e titulado a 50-100 unidades — rato por cc..

Com uma primeira injecção de 100-500 unidades-ratos na ovelha obtem-se a

maturação de um a trez folliculos sem que appareça o cio: com uma segunda

injecção, feita 17 dias depois, obtem-se uma ovulação regular e o cio.

N'os 2/3 das ovelhas tratadas o resultado foi immediato, no outro terço o

rithino normal da funcção ovarica estabeleceu-se em seguida, sem que fosse pre-

ciso outra intervenção.

Nos bódes impotentes, uma dóse dupla da usada para as ovelhas, provoca a

disposição genesica. e as femcas por elles cobertas apresentam prenhez, sempre

que no esperma existam espermatozóides activos.

Na maior parte das vezes uma só injecção foi sufficiente.

Os A. A. conseguiram estabelecer a dóse efficaz para vaccas e éguas (750

unidades-rato), para ovelhas c porcas (10(1 á 250 unidades-rato).

Nos machos deve-se usar dóse dupla.

A estrina ou folliciilimi é ainda pouco usada pelo seu alto preço.

O hormonio sexual masculino foi até hoje pouco estudado devido a diffi-

culdade de obtel-o.

A iirolactina estimula a funcção da glandula mammaria e tem uma applica-

ção util nas cadelas e nas outras femeas domesticas com producção lactea es-

cassa ou nulla após o parto; porém os A. A. acham que para augimentar a produc-

ção lactea das vaccas leiteiras este hormonio não serve.

L. Piccollo
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Aves e pequenos animaes

Luiz Maradei Capital — Hoeiiça mal definida, de GALLIXHAS: As infor-

mações prestadas em sua carta sobre uma doença que anda dizimando galli-

nhas de sua propriedade, não permittem que se faça um diagnostico exacto,

sendo para isso necessário que nos envie a este Instituto para exame, um ani-

mal morto ou preferivelmente doente.

P. Xobrega

Anl.lNno Guimarães — São Luurenço — Pesquiza de portadores <Ie pullorose:

O exame para pesquiza de portadores de pullorose feito em aves de sua pro-

priedade se revelou positivo em relação a 24 correspondentes aos numeros se-

guintes: 77, 21)87, 16, 158, 2, 74, 2780, 2814, 399, 458, 137, 240Õ, R 212,

2083, 98, 202, 2684, 220, 7, 434, 352, 412, 441. Algumas destas aves não reagiram

ao primeiro exame feito no anno passado e este facto se explica seja porque

as aves na occasião apresentassem uma infecção recente ou porque se conta-

minassem posteriormente ao exame então realisado. Juntamos folheto expli-

cativo sobre o assumpto onde V. S. encontrará outras indicações a respeito.

P. Xobrega

Antunes & Cia. — Caaratinguetá — Pesquiza de portadores de pullorose:

O exame procedido nas suas aves quanto a presença de pullorose, demonstrou

a existência de 2 portadores correspondentes aos ns. 7 e 107. Quanto á pullo-

rina não fazemos este producto e nem recommendamos o seu emprego, por

ser dentre os methodos recommendados para o reconhecimento de pullorose,

o mais dcfficiente, falhando em grande numero de casos.

P. Xobrega

Benedicto Galhardo Giiaratinguetá Pesquiza de portadores de pullo-

rose: Os exames feitos neste laboratorio pelo methodo de agglutinação para

pesquiza de portadoras de pullorose (diarrhéa branca) em 50 aves de sua

propriedade com material colhido em 18 de Junho findo, se revelaram positi-

vos para as aves ns. 267 e 372g. sendo negativos para 48 restantes.

P. Xobrega

ASSIS Jorge — 1 allinhos — Pesquiza de portadores de pullorose: Foi feito

o exame em 50 aves de sua propriedade para diagnostico de diarrhéa branca

(Pullorose) tendo sido consideradas positivas as de numeros, 550, 100, 167, 50,

297. 651. 200, 160, 165 — as demais foram negativas.

P. Xobrega

Benedicto Galhardo Cuaralingnetá Pesquiza de GALLIXHAS portado-

ras de pullorose: Foi feito exame em 215 aves de sua propriedade para diagnos-

tico de diarrhéa branca (Pullorose) tendo sido considerados todos negativos.

P. Xobrega

SciELO 11 12 13 14 6 17
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Isaura Lopes Yictokio — Ladario — Esplrochetose da- GALLINHAS: Cum-
pre-nos communicar que pelos symptomas descriptos parece tratar-se de cs-

pirochetose a doença que ataca presentemente as aves de sua propriedade. En-

viamos um folheto explicativo onde encontrará todas as indicações necessárias

para o combate a essa doença e uma lista de productos do Instituto Biologico.

P. Nobrega

Álvaro J. 15. de Oliveira Capital — Pullorose dos PINTOS e GALLINHAS:
Os pintos enviados para exame se achavam atacados de pullorose. Não ha tra-

tamento para essa doença cuja prophylaxia repousa essencialmente na elimi-

nação de aves adultas portadoras da doença que eliminam os germens atravez

dos ovos, fazendo-se principalmente na chocadeira a transmissão da doença

de pintos provenientes desses ovos para pintos sãos. No caso em apreço V. S.

comprou certamente os pintos jã doentes ou com a doença em estado de in-

cubação. Dos pintos que sobreviverem, muitos ficarão portadores da doença

quando adultos, o que significa que não poderão ser usados posteriormente

para fins de reproducção. Enviamos folheto explicativo sobre pullorose. onde

encontrará explicações mais detalhadas sobre o assumpto.

P. Xobreya

Orlando Ficeihkdo Mocóca — líachitisnio em PINTO: O pinto enviado

para exame se achava atacado de rachitismo. Para o seu combate aconselha-

mos acrescentar á razão descripla em sua carta, oleo de figado de bacalhau na
proporção de 1 'A.

P. Xobreya

Irinel Augusto de Souza — Itii — Oorysa em PINTO: O pinto enviado a

este Instituto paru exame se achava atacado de corysa, cujo combate deve ser

feito de accordo com as instruções contidas no folheto annexo.

P. Xobreya

Ou. Roberto Vilmar — Kio de Janeiro — Sobre postura de GALLINHAS o

vaccinação contra bouba:

I Infelizmentc as questões ahi detalhadamente referidas não se relacio-

nam com as aclividades desta secção que em matéria de aves se occupa exclu-

sivamente da parte referente á sua pathologia. No caso em apreço, a diminui-

ção da postura de suas aves, aliaz bastante sensível, não está relacionada com
a alimentação que é muito bôa e não parece depender de nenhuma condição

pathologica, a julgar pelo bom estado geral de suas aves. Aconselhamos a se

dirigir direclamente á Directoria da Industria Animal. Avenida Agua Branca

53, nesta Capital a qual está affecto o estudo das questões referentes á zoole-

ehnia propriamente dita.

II — Julgamos que a vaccinação contra a bouba deve ser systematica e

repetida annualmente, mas não aconselhamos a vaccinação preventiva contra

a espirochetose c a cólera, salvo se estas doenças já foram constatadas em sua

granja e apresentem, principalmente a cólera uma tendência a se reproduzi-

rem periodicamente.

P. Xobreya

Bovinos

Ronnir.o Pires de Camargo Potucatn — A proponho da <-ha>ma<la “1'cste

de suspender": Trata-se provavelmente de uma veriuinose intestinal dos bovinos.
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chamada esophagostomose. Em folheto que remettereinos òpportunamente en-

contram-se os detalhes que precisa sobre esta doença. Caso se interesse pelo

diagnostico exacto da mesma, pode consultar ahi em Botucatú o Dr. .Mario

D’Apice, veterinário do Instituto Biologico. que se encarregará de colher ma-
terial para exame.

A. M. Penha

Qliiiino Rodrigues de Auhuda — Pirapitinglli Vaccinação anti-rabiea em
BEZERRO: Aguardamos a remessa dos animaes e agradecemos conforme com-
municação sua, pelo facto de nos enviar igualmente uma bezerra.

Em relação aos casos de morte ainda occorridos será de toda vantagem
si puder continuar a registral-os, referindo sempre a data em que a vaccina-

ção foi anteriormente feita. As informações que sua carta registra são impor-
tantes porque justamente conforme lhe falamos ahi pessoalmente, a protecção

conferida pela vaccina só começa a se manifestar depois de 21) dias depois
da injecçáo. E os animaes mortos até agora conforme nos informa, morreram
todos antes desse prazo.

Não ha inconveniente algum em repetir a vaccinação; especialmente no
gado de maior valor é até indicado que se faça uma protecção mais solida con-

tra a doença.

V. Carneiro

Marinho Rosa — Hapolis Verificação de moléstia de BOVINOS: Foi des-

tacado o nosso veterinário da Araraquara para verificar “in-loco” a natureza

da moléstia que está victimando seus animaes.

L. Picollo

Cães

Dr. \ IEIPA de Moraes — Presidente Wenceslan — Catrapa tos encontrados
em CÃES: Os carrapatos remettidos com a informação de que infestam seus
canis são da especic Rhipicephaliis sanguíneas Latreille, 1806; vivem nos canis,

podendo parasitar também a generalidade dos animaes domésticos e mesmo
o homem. Nos cães é o transmissor da “piroplasmose canina” e experiencias

recentes feitas no “Instituto Oswaldo Cruz” demonstraram também sua possi-

bilidade de transmittir o “typho exanthematico de S. Paulo”. Por conseguinte,
não é dos hospedes mais commodos que possa ter em seus canis.

O carrapaticida que diz ter empregado nos cães deve ser efficaz, mas é

conveniente completar a medida com uma desinfestação rigorosa de seus canis,

para o que aconselhamos o seguinte:

Tomar 3 partes de carbolineo e 1 parte de querozene, misturar bem e

applicar com brocha ou pulverisados em todo o canil, uma vez por mez, du-

rante cerca de 3 mezes, prazo este em geral sufficiente para matar todas as

formas evolutivas do carrapato; depois é sufficiente applicar a mistura 1 vez

por anno para manter os canis “immunizados” contra os carrapatos. O chão

pôde ser limpo a fogo ou com agua fervendo.

C. Pereira

Pedro Oscar de Carvalho — Cafelandia - Vaccinação anti-rabica de

CÃES: No serviço de vendas de produetos, uma dóse de vaccina corresponde

a um pequeno frasco contendo õ ce„ que é necessário para innoeular um cão

de tamanho médio, a titulo preventivo. Cada innoculaçâo a ser feita em um
bovino, pela bula que deve ter acompanhado o frasco, sendo de 20 cc., quer

SciELO 11 12 13 14
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servados, podem apparecer em diversas doenças, não se podendo portanto fazer

um diagnostico seguro. E’ necessário que nos rernetta mais alguns esclareci-

mentos que facilitarão bastante nosso trabalho diagnostico: os outros animaes

de sua propriedade ou de outros visinhos jã foram atacados de moléstia com
symptomas semelhantes? Quanto tempo durou o animal depois de doente? Tinha

sido ferido anteriormente? Qual o alimento administrado na vespera on no dia

do apparecimento dos symptomas? Notou outros signaes, por pouco importanles

que pareçam, além dos já mencionados? O “arejamento”, ou melhor, o tétano,

como já dissemos, pouco ou em nada se assemelha á moléstia que victimou o

poldro, pois se caraeterisa por oontracções de todos os musculos do corpo, em
virtude do que os membros tornam-se rijos, distendidos e afastados, o pescoço
e a cabeça são levados para a frente e a cauda levantada. O animal fica immobi-
lisado. e morre geralmente por asphyxia. Suas indicações dão mais a impressão

de que trate de uma cólica possivelmente causada por alimentação imprópria

(alimentos muito seccos, mofados, etc.).

Neste caso, aconselhamos o emprego da formula abaixo, que de um modo
geral dá bons resultados no tratamento.

Uso interno-

Ether sulfurico

Canfora em pó rná J3 grs.

Asafetida pulverisada j

Dissolver a canfora no ether, misturar a asafetida e ajuntar:

Infuso de camomila q. s. para 1 litro.

Administrar de uma só vez, por via buccal.

Quando se tiver segurança no diagnostico do tétano, póde-se tentar a cura
applicando “sòro anti-tetanico”. Para prevenir o apparecimento da moléstia

deve-se vaccinar os animaes. A vaccina contra o tétano, é produzida por diver-

sos “Institutos”, entre elles o I. Biologico, que a expõe á venda com o nome
de “Anatoxina tetanica”. Esta vaccina dá bons resultados.

Si por acaso forem atacados outros animaes é conveniente que nos informe
com rapidez, para providenciarmos a ida de um veterinário, com o fim de estu-

dar a moléstia “in loco” e diagnostical-a seguramente, sem o que nenhum tra-

tramento ou vaccinaçâo póde ser efficiente.

C. Rodrigues

Adolpuo Miranda —- Maritia — Verminose em CAVALLQ: O material co-

lhidodo cavallo mangalarga revelou a presença de numerosos ovos de helmin-
thos c que portanto a receita por nós indicada applica-se perfeitamente ao caso,

justificando assim nossa suspeita. Quanto á manqueira, trata-se simplesmente

de uma myosite chronica em consequência da queda cujo tratamento também
foi na occasião indicado.

M. D’Apice

Pyli.o Hashixioto — Marilia — Tratamento da osteomataeia dos CAVALLOS:
Em referencia ao assumpto contido em sua carta de 23 do corrente, transmitto-

!he uma copia de uma nota publicada no N.° 5 •— II anno d’0 Biologico:

MEDICAÇÃO DE “CARA INCHADA” : O tratamento desta moléstia consiste

em dar aos eavallos atacados os seguintes medicamentos para uso veterinário:

I . Uso interno

:

Licor de Fowler .... 120 centímetros cúbicos

Dar 10 centímetros cúbicos por dia com a ração de farellinho de artoz.

Prolongar o tratamento durante 12 dias.
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II. Uso interno'

Carbonato de ferro

Genciana em pó .

a grammas

8 grammas

Para 1 papel Md n.° 12 — Dar um papel por dia.

São aconselháveis para o mesmo tratamento as seguintes injecções:

Uso inlra muscular

:

Glyconato de cálcio a 30 Vo . 20 cc.

Para 1 ampòla faça n. 12 — Injectar o conteúdo de uma ampola nos mús-

culos diariamente.

A alimentação que o animal recebe na cocheira deve ser mudado para milho

e alfafa, addicionada de farinha de ossos.

Puof. Martin Ficker — Capital — Identificação de larvas de Oestrideos: ()

material remettido para exame, encontrado no intestino de muares da proprie-

dade do Snr. João Manoel de Indiana (Sorocaba), é constituído por larvas de

Gasteruphilus veterinus (Clark, 1797), anteriormente designado por Gastrophilns

nasalis Clark.

Esta especie effeelúa a postura de ovos nos beiços e ventas dos equídeos;

suas larvas novas costumam fixar-se frequentemente no pharynge, ao passo que

as mais evoluídas preferem o duodeno, ás vezes o estomago.

Prof. Paci.o IIi.w: — Rio Xegrinho — Doenças vulgarinente denominadas
“Batedeira dos PORCOS”

:

Sob a denominação de “batedeira” são eomprehendi-
ítas duas doenças differentes dos porcos A primeira é a peste ou hog-cholera,

doença muito contagiosa, atacando animaes novos e adultos, manifestando-se
com febre alta e apparecimento de manchas vermelhas pelo corpo. Neste caso,

deve-se applicar o sòro contra a peste (virus) dos porcos, que o Instituto Bio-

logico não poz ainda a venda, mas que póde ser obtido no commercio na casa

Bayer. por exemplo.

A outra, muito mais frequente, no Brasil pelo menos, não é propriamente
uma doença, mas um amontoado delias. Manifesta-se de preferencia nos animaes
novos, até 2 ou 3 mezes de idade, sob a forma de diarrhéa, com emmagreci-

mento progressivo, ou de pneumonia, com tosse e catarrho nas ventas. Neste

ultimo caso os animaes têm difficuldade de respirar e batem o vasio, donde o

nome de “batedeira”.

A diarrhéa dos leitões póde ser evitada applicando preventivamente a “vac-

cina contra o paratypho dos porcos” de nossa fabricação. Quanto á pneumonia,

aconselhamos adoptar o systema Mc Lean de sanidade suina.

Polycabpo Cardoso Silveira — Guahyra — Papel dos POUCOS na peste de

coçar: Os informes trazidos ao nosso conhecimento pela sua carta, são interes-

santes e merecem toda a attenção porque testemunham o cuidado com que o

facto foi acompanhado, por occasião do apparecimento das epizootias que esti-

veram ao alcance de sua observação.

Sem entrar em maiores detalhes que seria longo resumir, podemos fornecer-

.1/. J. de Mello

C. Pereira

Porcinos

A. .)/. Penha
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lhe alguns dados informativos que vêm justamente, ao encontro da pergunta que

justifica sua carta.

Tem sido observada, essa coincidência de existirem porcos nos estábulos e

currais em que a doença é observada e esses animaes são responsabilisados como
podendo ser causa da infecção. O porco deve ser realmente nesses casos, um
portador do virus. Ha experiências feitas em outros paizes e dados de observa-

ção colhidos em outros logares, que tendem a provar a procedência dessa sup-

posiçoã. Aqui mesmo em S. Paulo, temos procurado reunir informações a res-

peito e observamos já vários casos idênticos aos que vem referido em sua carta.

Xos casos de sua observação seria necessária no entanto, saber ao certo, si os

porcos estão ou estavam realmente infectados, para dar uma resposta absoluta-

mente segura. Só por meio de exames de laboratorio esse ponto pode ser conve-

nientemente esclarecido. Como vê sua observação tem fundamento. Seria interes-

sante que nos informasse si não observou qualquer symptoma estranho entre os

porcos, nas creações em que foram vistos esses casos. Ao mesmo tempo, convinha

observar si não havia ratos em contacto com esses animaes ou si não houve casos

de morte em ratos, que se encontram, como se sabe, nos paióis e nos depositos de

forragens das fazendas.

Esperamos que nos communique alguma cousa a respeito e estamos ao seu

dispor para fornecer-lhe maiores esclarecimentos.

Com o fim de impedir o apparecimento de novos fócos parece pois indicado

isolar a creaçáo de porcos e desinfectar os currais com uma solução de soda

caustica a um por cento (10 grs. de soda caustica para um litro de agua). A essa

solução poderá ser acrescentado leite de cal na proporção de cinco por cento.

Os animaes mortos devem ser enterrados profundamente, em presença de certa

quantidade de cal. Si lhe fôr possível remetter-nos despachado a domicilio, como
eneommenda. um desses leitões sobre os quaes suas suspeitas são mais serias,

para examinarmos de perto o caso, poderiamos mandar-lhe uma requisição para

transporte, que será feito por conta do Instituto, sem despesa de frete.

V. Carneiro

Walmiko Cardim — Uayetininga — Venninose de POUCOS: Verificamos a

presença de ovos de Ascaris lumbricoides em quantidade apreciável. I)e tal fôr-

ma aconselhamos a administração do vermífugo para porcos feitos pelo Instituto

cuja base é o oleo de chenopodio, especifico para Ascaris.

Z. Vor

Doenças das plantas

I)n. Laebte Moura — Capital — Fibras de algodão mancharias <le amarello

no capultio.

Tudo nos leva a erèr que i coloração amarellada da fibra é produzida por

um fungo do genero Epicoccum, isolado, repetidas vezes, do material enviado.

Por S. C. Arruda foram feitas culturas partindo de um unico esporo, mas,

as difficuldades que encontramos, no momento actual, para realizar experiên-

cias de inoculação nas maçãs ainda presas aos algodoeiros, não nos permittem,

por emquanto, tirar conclusões definitivas.

tt. D. Gonçalves.

Companhia Melhoramentos de S. Paulo — Cayeiras — DOENÇA das

Araucarias. — Vêr o que a respeito publicamos nas Notas e Informações.

Sociedade Colonizadora do Brasil Ltada. — Jatahy ( Paraná ) — DOENÇA
do cafeeiro.
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Observamos no tecido sub-cortícal as alterações assignaladas pedo consu-

lente. O exame microscópica deste tecido, entretanto, não revelou a presença

de qualquer parasita a que se pudesse attribuir taes lesões. As culturas de te-

cido que fizemos com o material permaneceram estereis. o que confirma o

resultado do exame microscopico.

Deante de taes factos, devemos concluir que a doença que affecta os ca-

feeiros enviados, deve ter a sua séde na parte inferior da planta, na base do

tronco ou nas raizes, ou ainda no proprio sólo do cafesal.

Alterações semelhantes ás observadas no material em apreço, são encon-

tradas em caso de doença das raizes e, mais frequentemente, nos casos de

condições desfavoráveis de sólo, principalmente, na asphyxia das raizes. Em
todos esses casos ha uma suppressáo do supprimento normal de seiva e as

plantas morrem a começar da parte superior que perde suas folhas á medida

que vão seccando os galhos.

Sómente um exame in loco permittiria verificar se as hypotheses acima têm

alguma verosimilhança ou se se trata mesmo de uma doença das partes aé-

reas, o que o exame do material enviado não permittio verificar.

Suggiro que sejam bem observadas as condições do cafesal nos lugares

onde a doença se manifestou, principalmente para verificar-se se, pelas con-

dições do sólo, não existe alguma possibilidade de estarmos deante de ura

caso de asphyxia das raizes devido ao excesso de agua e impossibilidade de

drenagem. E’ preciso egualmente verificar se não houve alguma applicação

inconveniente de adubos. Afastadas essas possibilidades e verificado que a

doença está continuando a se propagar, seria necessário o exame in loco por

um phytopathologista.

A. A. Bitancourt.

Au.wvldo Bohba de Moraes Ipaiissú — PODRIDÃO DA RAIZ do cafeeiro.

— Vêr o que a respeito publicamos no vol. I (1935) p. 54, desta Revista.

VmiLANcia Samtaria Veoeiai. Santos MANCHA DA FOLHA da
ameixeira.

As folhas apresentavam grande numero de manchas mais ou menos cir-

culares e de còr avermelhada produzidas por Cercospora cerasella, fungo que

já tivemos opportunidade de encontrar em folhas de cerejeira colhidas em São

Roque.

Seria conveniente a destruição das folhas assim manchadas e a pulveri-

zação das plantas com a calda sulfo-calcica a 32° Baumê, na proporção de 1

para 50, ou o polvilhamento das mesmas com a mistura de 9 partes de enxo-

fre bem fino para 1 parte de arseniato de chumbo.

B. D. Gonçalves.

J. B. Cordeiro — Pinheiros — FERRUGEM da figueira. — Vêr o que pu-

blicamos no vol. I (1935) p. 93, desta Revista.

Dr. José Toledo Piza — Limeira — MANCHA DE CERCOSPORA no
pomelo.

Com referencia a esta consulta, cumpre-me rectificar as informações for-

necidas verbalmente ao consulente, antes de ter examinado as folhas envia-

das, na supposição de que os pés de pomelo estavam atacados de “leprose”.

Examinando o material, verifiquei que as manchas das folhas não eram de

“leprose” e sim manchas geralmente attribuidas ao fungo Cercospora anraniii,

o qual em alguns casos pode ser observado na parte central das referidas man-
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chas. Nunca observei as manchas . das fructas, que, entretanto, apresentam al-

guma semelhança com as manchas das folhas e podem portanto ter a mesma
origem. As fructas também apresentam pequenas manchas pretas, bastante abun-

dantes em alguns dos exemplares e que parecem ser as mesmas que Fawceit

descreve na segunda edição do seu livro, attribuindo-as a fungos do genero

Septoria

Nestas condições, as indicações que dei relativamente ao combate á doença,

baseadas na presumpção de que se tratava de leprose, não cabem no caso pre-

sente. \s manchas de Cercospora não têm a gravidade da "leprose” e devem

poder ser combatidas com pulverizações de calda bordaleza. De forma alguma

se justificaria a poda total da parte verde da arvore que preconisei por ser,

geralmente, empregada nos casos de ataque de “leprose”. Embora não me
const» que a mancha de Cercospora possa ser transmittida ás laranjeiras, esta

possibilidade é admissível, mas de certo não representa perigo digno de con-

sideração, uma vez que o pomar receba o trato geral indispensável, ap plicado

em toda plantação bem dirigida.

.4. .4. Bilancourt.

Dh. Quinei; Corrêa — Freguesia do <)' FELTRO PARDO dos citrus --

FELTRO PRETO da pereira. — Vèr o que publicamos no vol. I (1935), pags. 10

e 130 desta Revista.

Dn. A. M. P. Picena — São Roque — FALSA PODRIDÃO PRETA da videira.

Os galhos de videira estão atacados pela doença designada por “falso”

black rot, devida ao fungo Sphaeropsis malornm, (Physalospora cydoniae).

Não se trata, todavia, como supõe o sr. consulente, da doença que L. Ravaz

chamou de “excorxose”, a qual é devida a uma outro fungo, o Phoma flaccida,

(Guignardia buccae) não existente no material que examinei.

Ambas as doenças, isto é, “falso black rot” e “excoriose”, podem ser con-

fundidas, até certo pcnto, devido á semelhança dos symptomas.

Para combater a "falsa podridão preta” é aconselhado o emprego das

caldas cúpricas, nas mesmas condições dos tratamentos executados contra o

“mildio”, devendo, entretanto, as pulverizações, serem mais approximadas por

oceasião das chuvas frequentes.

J. G. Carneiro

Pragas das plantas

Euclydes de Moura Fonseca — Timbury — Prefeitura Municipal — Pi-

racicaba — Joaquim Pereira Rocha — Ribeirão Preto — Delcidks de Carva-

lho -— Ribeirão Preto — Extincção de FORMIGA SAUVE. Vêr o artigo que pu-

blicamos no presente fascículo.

J. B. Cordeiro — Pinheiros — PULGÃO BRANCO Vèr o fascículo 4. p.

126, desta Revista.

Dh. Quixeu Corrêa — Freguezia do O' — BICHO DA SÊDA NACIONAL —
Vèr o vol. I (1935) p. 250, desta Revista.

Prefeitura Municipal — Barretos — Combate aos “CACHORRINHOS
D’AGUA”.

Julgamos infelizmente ser um pouco tarde para combater os insectos de-

nominados "cachorrinhos d’agua” ou “paquinhas”. As medidas mais indica-

SciELO 11 12 13 14
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Sobre o caruncho das tulhas, ver o que publicamos no vol. I, (1935) pg. 368,

desta Revista.

.1/. Autuori

Spindola Dias & Irmãos — Pindorama — José Sampaio Moreira — Sam-
paio Moreira — LAGARTAS que atacam os grãos de café.

O material de fructos seccos de cafeeiro achava-se atacado por lagartas

de uma pequena mariposa, tratando-se, provavelmente, de Myelois solitella,

que têm sido aqui observadas atacando sementes de café.

Podemos, comtudo, adiantar que não se trata de novo insecto nocivo ao

café, também não se revestindo das características de uma praga séria, por-

quanto apparece temporariamente e em quantidade relativamente diminuta.

A melhor medida de combate que se pode por em pratica contra esta

“broca” do café consiste na catação e no expurgo dos fructos atacados.

O insecto foi remettido a um especialista para a devida determinação es-

pecifica.

J. P. Fonseca

Dh. José Stkfno — Guariijá — BESOURO DAS FOLHAS de coqueiro.

Vér o que publicamos nas Xotas e Informações.

Dn. Ernesto de Oliveira Chagas — Campinas — BROCA da figueira.

O material enviado para exame apresentava, na parte sub-cortical. vestígios

antigos de broca. Xo sentido de se repellir o insecto causador da broca e im-

pedir que o mesmo consiga attingir as hastes da figueira, aconselha-se caiar

o tronco e os galhos da arvore com ingredientes repellentes. Uma das formu-

las mais aconselhadas de repellentes é a seguinte:

Enxofre em pó .

Cal viva (em pedra)

Sal grosso de cosinha

Agua

Xaphtalina

3 kilos

3 kilos

% kilo

50 litros

1 kilo

Colloca-se a cal em pedra numa vasilha e addiciona-se lentamente agua.

Quando a cal estiver apagada, junta-se o sal e aquece-se.

Em outra vasilha, prepara-se uma pasta de enxofre e naphtalina, addicio-

nando-se agua lentamente.

Depois, ajunta-se o mingau de enxofre e naphtalina á agua de cal e sal que

se acha no fogo e deixa-se ferver tudo, durante uma hora, tendo o cuidado de

mexer constantemente a mistura, por meio de um sarrafo de madeira.

Se resultar uma mistura muito encorpada, addiciona-se agua até conseguir

um mingau a ponto de caiação. Applica-se no tronco e galhos da planta, por

meio de uma brocha.

Xão se deve pôr a mistura em contacto com a pelle .porque é causticante.

Como tratamento directo, quando fòr encontrada a bróca operando nos ga-

lhos da arvore, nada ha a fazer sinão extirpal-a por meio de um canivete.

A caiação deve ser repetida trez ou quatro vezes ao anno.

J. P. Fonseca

Benedicto Franco de Oliveira — Capital — COCHOATLHAS da jabotica-

beira. — Vér o fascículo I, p. 45, desta Revista.

SciELO 11 12 13 14 6 17
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Fausto Reis — Garça — PULGÕES E LAGARTAS tias hortaliças.

Para combater os pulgões que estão daniníficando as hortaliças aconselha-

mos fazer pulverizações com emulsão de sabão e calda de fumo.

Esta preparação deve ser applicada por meio de um pulverizador de prts-

são e munido de um dispositivo agitador do liquido emquanto vae sendo ap-

plicado. E’ de todo necessário que se faça a applicação em dia secco, preferi-

velmente á tarde ou pela manhã, procurando fazer com que o liquido sabia

em borrifos finos e alcance todas as partes do vegetal onde houver colonias

de pulgões.

Quanto ás lagartas da couve, um dos meios mais aconselhados para o seu

combate consiste na vigilância constante da horta, no exame da folhagem, tu:

cataçáo diaria das folhas que estejam atacadas, quer quando esteja com ovos,

quer quando nellas haja lagartas, e na queima dessas folhas.

Tratando-se de plantações extensas, onde a quantidade de lagartas diffi-

culte a operação, poder-se-á empregar pulverizações de arseniato de chumbo
em pó (300 g>rs. em 100 litros d’agua». o que, entretanto, não aconselharíamos,

por serem as folhas de couve e de outras hortaliças a sua parte comestível, ha-

vendo assim perigo de possíveis envenenamentos.

,/. P. Fonseca

Axtonio Luiz G. de Almeida Campos — Jahú — “ESCAMA FARINHA” (CO-

CHOMLHA) da laranjeira. Vèr o que publicamos no fascículo 5. pag. 174,

desta Revista.

Stoiia.vi & Cia. Ltada. — Rocinha FALSA FERRUGEM da laranja

MOSCAS DAS FRUCTAS. — Vèr o que publicamos no vol. I (1935) p. 98 e

149, desta Revista.

Cia. Buasileiua de Fhuctas S/A. —• Pitangueiras COCHOXILHA do
pomelo.

Pelo material remettido verificamos que as plantas de pomelo acham-se

intensivamente atacadas pela cochonilha de escama Parlaloria pergundi. Esta

especie ataca todas as variedades de plantas cítricas, sobretudo limoeiro.

Localisa-se no tronco e nas hastes, raramente ataca folhas e fructos. For-

ma colonias compactas e pôde passar desapercebida pelo leigo, isto devido

a côr que adquire a sua escama proteetora, que geralmente se cobre de um
lichen esverdeado.

Tem sido esta cochonilha assignalada nos Estados do Rio de Janeiro, de

Minas Geraes e de São Paulo, manifestando-se, principalmente, com maior inten-

sidade nos pomares mal cuidados.

Os damnos causados por esta cochonilha ás plantas cítricas podem ser

verdadeiramente calamitosos. Sugando a seiva da planta, determina-lhe o de-

finhamento geral, resultante, em vrande parte, da acção toxica proveniente da'

innumeras picadas feitas nos tecidos do vegetal. Os ferimentos occasionados

pela cochonilha também constituem verdadeiras portas abertas á invasão de

doenças cryptogamicas.

A cochonilha em questão deve ser por todos os meios energicamente com-

batida. Tratando-se de plantas intensivamente infestadas pela praga, como

no presente caso, devem todas as suas partes ser tratadas com emulsão de sa-

bão e oleo mineral lubrificante.

As pulverizações devem ser applicadas em tempo secco, para que as subs-

tancias insecticidas possam adherir perfeitamente ás partes tratadas. Fazem-
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se 3 oi; 4 applicações, com intervallos de 15 dias ,até que as escamas que pro-

tegem o insecto desprendam-se com facilidade.

J. P. Fonseca

Mario Prado — Fernâo Dias — FORMIGAS das laranjeiras.

A presença de certas formiguinhas junto ás laranjeiras, sempre denuncia
a existência, nessas arvores, de cochonilhas, de cujas excreções adocicadas aquel-
les insectos se alimentam.

Antes de procurar combater as formigas, é preciso procurar se nas folhas

e nos ramos, ha ou não cochonilhas em forma de escama, ou protegidas pm
uma secreção branca. Sobre as cochonilhas vèr o que publicamos no fascículo

5, pg. 174, desta Revista.

./. P. Fonseca

José Gorsi — Espirito Santo do Pinhal R. Martins Ferreira — Pio de
Janeiro — “MOSCA BRANCA” da laranjeira. Vèr o que publicamos nas No-

tas e Informações.

Kit. i. ides de Moura Fonseca — Timbury — A Chara íoetida e as LARVAS
DE MOSQUITO.

Os trabalhos recentes têm evidenciado o facto que as especies do gêne-

ro Chara não possuem acção directa nem secretam alguma substancia dota-

da de poder larvicida, cm relação ás larvas de mosquitos.

Nós já temos feito criação de mosquitos em aquario contendo grande

quantidade desses vegetaes.

Entretanto, verificamos em nossas experiencias que essas plantas têm

uma acção indirecta das mais interessantes, pois, sendo completamente sub-

mersas e ricamente ramificadas, constituem uma grande rêde supporte para

a locomoção e abrigo de toda uma série de effieientissimos animaesinhos des-

truidores de larvas de mosquitos, entre os quaes merecem especial menção as

planarias, as pequenas especies de sangue-sugas e alguns typos de insectos

aquaticos, seres estes que completam muito bem a acção larvophaga dos pe-

quenos peixes carnívoros.

Portanto, se não houver inconvenientes de outra ordem, será interessan-

te o cultivo de especies do genero Chara nas pequenas aguas estagnadas.

C. Pereira

Diversos

Br Adolpho Naiidy Filho — Capital - Anhnaes com carbúnculo hematlco:

Dos trabalhos feitos com o material colhido, no surto epizootico verificado em
vossa chacara, pudemos verificar que o mesmo é produzido pela doença co-

nhecida com o nome de carbúnculo hematico. As medidas a serem tomadas

foram verbalmente referidas no logar do surto aos respectivos encarregados.

Q. Corrêa

Dr. Rogério Ruiz — Lisboa — Tratado de doenças de AVES: A aequisição

do Tratado de doenças de Aves poderá ser feita na Livraria Universal á rua

15 de Novembro 18, São Paulo. Temos o prazer de enviar juntamente uma
lista de outras publicações deste Instituto, para divulgação, as quaes provavel-

mente o poderão interessar. Estas ultimas poderão ser adquiridas mediante
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DISTRIBUIÇÃO DE VESPAS DE UGANDA

Conforme annunciamos no nosso numero do mez de Junho, foi reiniciada a

distribuição do precioso auxiliar do cafeicultor. Já distribuímos um total de

50.000 exemplares, á razão de 500 para cada fazenda nos seguintes municípios:

>1 II II Í(*l pios \nnier» <ie

ftixciitlns
M li li ir i pios

\ ii mero
f.„. n.l

Agudos i Leme
Annapolis i Limeira 5

Araraquara 2 Mattão 2

Araras 2 Pederneiras 1

Atibaia . . 1 Piracaia 2

Barra Bonita 1 Piracicaba 1

Baurú 1 Ribeirão Preto .... 1

Bica de Pedra . (> Rio Claro 3

Botucatú 1 Santa Adelia .... 1

Bragança 3 São Carlos 1

Campinas 4 São João da Boa Vista . 10

Capivary 1 São José do Rio Pardo . 2

Casa Branca 3 São Manoel 6

Espirito Santo do Pinhal 4 São Pedro 1

Itapire 1 São Simão 1

Itatiba 4 Taquaritinga .... 1

itú ... 14 Tatuhy 1

Jahú . 10

A nossa Inspectoria Geral do Serviço contra a Broca, em Campinas, continua

a attender aos innumeros pedidos que temos recebido, na ordem em que estão

sendo registrados.

VISITAS

Visitou as Secções de Phytopathologia e Physiologia Vegetal, na Cantareira,

o Snr. Dr. Leopoldo Teixeira Penna, Director da Agricultura do Estado do Pará.

VIAGENS

Campinas O Snr. .1. P. Fonseca proseguio nas suas observações sobre as

cochonilhes nocivas ás plantas cítricas.

Cai/eiras — O Snr. R. D. Gonçalves e o Snr. .1. P. Fonseca inspeccionaram
plantações de Araucaria.
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Campinas e Jundiahy — O Snr. M. Autuori continuou as suas experiencias

de extincção dos formigueiros ahi existentes.

Campinas — O Snr. Renato Lion de Araújo continuou as suas observações

sobre as pragas do fumo.

Assis, Araras e Leme - O Snr. Miguel Carvalho Leite inspeccionou planta-

ções de alfafa e colheu material de laranjeira atacado pelo “pulgão branco”.

Jundiahy — O Snr. Donias Braz dirigio o serviço de extincção de formi-

gueiros.

Poá, Mogy, Maylasky, S. Rogue, Marmelleiro, Suzano, Cotia, Carapicuiba —
O Assistente Technico Dr. J. F. Amaral esteve nessas localidades em inspec-

ção de propriedades agrícolas, reformando certificados permanentes, etc..

Campinas, Limeira, Santos, Araras - O Agronomo Br. A. O. Martins per-

correu essas cidades inspeccionando viveiros de mudas e abacateiros pra-

guejados.

Lorena, Taquaritinga, Pindorama, Catandnva, Sta. Pita, Pirassummga —
O Sub-Assistente Dr. M. T. Piza esteve nessas cidades reinspeccionando vivei-

ros de mudas; em Lorena, verificou as condições em que ali se acha o nosso

Posto de Vigilância.

NOTICIAS DA DIVISÃO ANIMAL

Viagens

Pelos veterinários e auxiliares a Divisão Animal, foram feitas em Julho 41

viagens, das quaes 14 foram para inspecções, 24 para verificação de doenças e

3 para applicação de vaccinas. Essas viagens tiveram logar em 24 municípios,

sendo nelles attendidos 1.012 animaes a saber: bovinos 942; caprinos, 1; equi-

nos. 18: muares, 2; porcinos, 49. Dessas viagens uma foi feita pelo dr. M. Joa-

quim de Mello, uma pelo dr. Juiio O. Barreto, uma pelo sr. Luiz de Vasconcel-

los, uma pelo dr. A. Spagnolo, duas pelo dr. Quineu Corrêa, duas pelo dr. Ca-

bril T. Carvalho, seis pelo dr. Manoel Gomes, oito pelo dr. Walmiro Cardim,

cinco pelo dr. Mereio Xavier, cinco pelo dr. Washington Belleza e nove pelo dr.

Dorival Brandão.

Distribuição de sòros e vaccinas

Foram distribuídos, em Julho 27.289 doses de vaccinas. 1.062 doses de so-

ros e 3.088 doses de outros produetos.
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O Instituto Biologico tem á venda |

|
os seguintes productos: 1

Aborto bovino, vacina — 20 cc. (10 doses) 2f00D B
B

" ” sôro — 20 cc 55000 í*

j;
’ equino, vacina — 2d cc. (10 doses) 2$00U B

B Bouba e difteria das galinbas, vacina em pó ou liquida— (60 doses) 5$001 j*

Carbúnculo verdadeiro, vacina — 20 cc. ( 10 doses) 2$000 f*
B ” ” sôro — 20 cc 55000 |
j;

” ” sôro precipitante para diagnostico —- Em-
:• pola de 2 cc 55000 §
?.! Cólera das galinbas, sôro — 20 cc. (10 doses preventivas) . . 35000 §

Curso branco ou diarrêa dos bezerros, vacina — 20 cc. (10 doses) 25000 &
” ” ” ” ’’ ” sôro — 20 cc 55000 £

lí Espiroquetose das aves — 20 cc. (20 doses) . ... 25000 B
K Garrotilho (adenite equina), vacina — 20 cc. (10 doses) . . . 25000 J*

” ” ” sôro — 20 cc 55000 B
lí Infecções piogenicas, vacina — (injeções) — 20 cc. (10 doses) . 25000 jí

;t
” ” pontada curativa— (antivírus) Pote de 50 cc. 35000 B

;; Maleina-fr. c/ 2 cc. p/ prova oftalmica (10 doses, ou cuíanea (40

B doses) 25000 H
Manqueira (carbúnculo sintomático), agressina - 20 cc. (10 doses) 25000 K

B
” ” ” sôro — 20 cc 55000 g

B Paratifo dos porcos, vacina — 20 cc. (10 doses) 2$J00 B
;.t Pasteureloses, sôro polivalente — 20 cc 55000 í$
B Pneumonia dos bezerros, vaccina — 20 cc. (10 doses) .... 25000 B
3

” ” ” sôro — 20 cc 55000

|
Poliartrite dos potros, vacina — 20 cc. (10 doses) 25000 ;

lí

” ” sôro — 20 cc 55000 «
g

Preparado contra o piolho das aves — Lata de 100 grs. . . . S5000 *•

5
” ” a difteria e corisa das aves - Fr. de 20 cc. (10 doses) l$500

Raiva, vacina — Empola (le 5 cc. (1 dose para cão) .... 15000 si

£ Salmoneloses, sôro polivalente — 20 cc 55000 jií

3 Tétano, vacina — anatoxina tetanica — 20 cc. (5 animais) . . 25000 S
” sôro antitetanico — 20 cc . 55000 §

•j Tifo aviario, vacina — 20 cc. (10 doses) 2$000 S
í

Tuberculina — fr. c/ 2 cc. p/ prova oftalmica (10 doses) ou cuta- j|
nea (40 doses) 25000 §

|
Vacina B. C. G. contra tuberculose — 20 cc. (10 doses) . . . 4$000 jg

|
Vermífuga para aves X. 1 (purgante) — Fr. de 250 cc. (media

para 12 aves) 15500 â
j

Vermífugo para aves X. 2 (vermífugo) Fr. de 50 cc. (media para
12 aves) 1$000 íí

: Vermífugos para bois, carneiros e cabras — Sal 100 grs. (2 do- S>

j
ses Para boi) 1*000 B

• Vermífugos para porcos e cães— Liquido 100 grs. (1 dose p/ porco) 15500
:

” contro o gogo das galinhas-Fr. de 100 cc. (media p/100 gal.) 25000 B

ínsecíicidas bi-sii.itp.kto de carbono
: gu io
! Verde Paris 6$500 p n r m i p i rl o «! í:
: Arsênico Branco 3*0(Hi

A O I II. 1 C 1 II cl a B
>

Cianureto de sodio . . 12*000 Caixa Caixa B
, Arsemato de chumbo em 1

;

pasta 3^500
|

c/ 2 c/ 4

:
Arseiiiato de chumbo em pó . 5$000 latas latas &

t Sulfato de cobre . 1 SS00
*'*

Enxofre em pó 1$000
JÚPITER .... 18$500 37Ç000

^reeniato de cálcio . . . 3J500 QUATRO PAUS . . 17*600 35*000 §FRETE: — Nos preços acima está *.*

incluído o frete como CARGA até SALVAÇÃO . . 15*000 28?500
a ESTAÇÃO do comprador. Nos des- IDEAL . . . 17S500 34 5000 B
pachos como ENCOMENDA será co- 1

" 4 '°° B
brada u taxa de *200 por quilo.

JAHl 205000 40*000 S
VA

?f
AAIE

Í

«

— cobrado a PiríB Em latas de 4 quilos 2
até 20 ou 30 quilos, conforme o in- #.
grediente. FRETE: Por conta do Governo. ÍÍ

PEDIDOS: — As importâncias correspondentes ás encomendas poderão ser en- ti
ch^ f

l ue ou vale postal, pa^avel em São Paulo ao DR. BEXE- 8DITO SOARES MONTEIRO, Tesoureiro deste Instituto — Caixa Dupla 2S21.
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Pulverisadores

Orgulho <la Industria Brasileira

Adoptâdos

e aconselhados

pelo

Instituto Biologico

Concessionário:

W. STARK
Rua Libero Badaró, 50 — 2.° andar

Telephone, 2-6324 S. Paulo

cm



P

"DUARTE”
IDEAL

PARA EXPURGO e FORMICIDA

PUREZA 99,5 a 100 %

Efficaz no expurgo de Cereaes, Café, Saccarias e outros

Analysado e indicado pelo Instituto Biologico como dos

mais puros.

USINAS “S, LUIZ”
RIBEIRÃO PIRES — S. P. R.

Caixa Postal, 1002 Telephone: 2-5696 SÃO PAULO

BENZOCREOL
Para o tratamento de
BICHEIRAS (unico sem corrosão) — VERMES — AFTOSA
— CHAGAS — SARNA — MAGREZA e outras moléstias

internas e externas.

PEÇA.II GRÁTIS O MAMAI, DE VETEHI.VARIA

J. B. DUARTE
Caixa Postal, 1002 SÃO PAULO

cm l 2 3 SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Publicações do Instituto Biologico

i

Archivos do Instituto Biologico

Publicação de caracter scientifico sobre assumptos de Biologia geral e appli-

cada. sobretudo relacionados com as doenças e pragas das plantas e dos animaes.
0 volume V (1934) acaba de ser publicado.

Preço fie cada volume 208000

II

Folhetos de Divulgação

Pequenas publicações de 4 a 200 paginas sobre os assumptos de maior inte-

resse para o agricultor referentes a pragas e doenças das plantas cultivadas e

dos animaes domésticos, e aos meios efficienles para o seu combate. Algumas já

estão esgotadas. Entre as que maior interesse offerecem destacamos:

Pragas do café — 1 a 21 — Publicações sobre pragas do café e broca do café.

Doenças e pragas das plantas cultivadas e seu combate.

1 X.- 23 Guia da Secção de Ento- 47 A vespa de Uganda . $500 i

2 mologia 1S000 48 O Coruquerê .... $500 \

1 26 Principaes pragas do café 5 $060 53 As Manchas das laranjas 65000 I

1 44 A podridão do pé das la-

1S0OO
78 O Pvrethro .... 5$000 i

1 45

ranjeiras ....
Instrueções para remessa 79 Pragas do algodoeiro $500 1

i de plantas praguejadas 80 Doenças do algodoeiro . $500 :

|
etc $200 2

1 Doenças das aves e seu combate |

1 X.» 49 Porque morrem os Pintos 45000 X.» 64 Favos das Galinhas . $200 I

1 52 Coccidiose S200 65 Desinfecção e desinfecta- 2

1 54 Coriza $200 ção dos aviarios . §200 1

r 55 Tifo aviario .... 5200 66 Sarna das ave3 . §200 =

r 56 Entero epatite dos perus 5200 67 Diarréa branca das aves. $300 i

§ 57 Piolüos das aves . $200 68 Gôgo e pigarra . $200 5

1 58 Cólera S 2 0 0 69 Esparavão $200 í

1 59 Espiroquetose .... $200 70 Vermes das galinhas $200 1

1 60 Tuberculose das aves . ?200 71 Toxcplosmose dos pombos $200 1

1 01 Bouba das aves . §200 72 Peritonite das galinhas . $200 =

i 62 Paralisia das aves . §200 73 Empapadas das galinhas $300 :

1 63 Raquitismo dos piutos . $209 74 O Instituto Biologico e a 5

|
avicultura paulista . $300 5

| Doenças do gado
2

i X.” 36 Helmintoses dos porcos . §500 X.o 40 Curso branco dos bezerros 5200 i

I 37 Helmintoses dos rumi- 41 Aborto das vaccas . S200 I

I nantes $300 42 Carbúnculo verdadeiro . $200 I

= 38 Helmintoses dos equideos $200 50 Tétano $200 1

1 39 Helmintoses dos carnívoros $301 51 Manqueira §200 1

1 Doenças dos coelhos 2

E X. n 7 5 Eimeriose ou coccidiose X.° 77 Pasteurellose e corysa |

= dos coelhos .... $300 dos coelhos .... $200 |

76 Sarna dos coelhos . $200
1

\
I I I f

:
Publicações Avulsas

2

= Album das Orchideas Preco 20$000 2

|
Tratado de Doenças das Aves • - . . .

” 405000 a
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FERNANDO HACKRADT & CIA,

Representantes do Syndicato do Azoto — Allemanha

SAO PAULO
RUA SÃO BENTO, 23

Caixa postal, 948

Tel. 3-3176

2.»

RIO DE JANEIRO
RUA SÃO PEDRO, 45

Caixa postal, 1633

Tel. 3-2940

Temos sempre em stock, aos

melhores preços do mercado:

N ITROPHOSKA I G
Typos . \ A AA Ac com cal

( B Bc com cal C F

Sulfato de ammonio
Nitrato de Cal IG
Calnitro IG
Diammoniumphosphato
Urêa BASF
Azotofoscal IG
Chlorureto de potássio

Kainit

Farinha de sangue
Farinha de carne

Resíduos de matadouro
Superphosphato 18 %
Precipitado de phosphato de cal

IG Escorias de Thomas
Rhenaniaphosphato
Sulfato de potássio

Bagaço de Mamona
Farinha de óssos degelatinada

Farinha de óssos de xarqueada
Farinha de óssos do Rio Grande

e Formulas completas para todas as

TERRAS E CULTURAS

ARSENIATO DE CHUMBO
PULVERISADORES ALLEMÃES

HOLDER "METZINGER”
E

HOLDER “VORAN”

i.í

H
I
**•

i,:

s

::

8
ÍJ

::
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Adubos chimicos e orgânicos para todas as culturas.

Pulverisadores, Insecticidas, Formicidas

Encerados, etc.

Representantes do Iodo e Salitre do Chile.

Consignação de Cereaes, Mamona, Batatas etc.

Salitre do Chile

E’ o adubo vencedor em todas as culturas.

Faz crescer como que por encanto e assegura a vegetação

do algodoeiro na “secea”.

ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA.
RUA DE S. BENTO, 14 — sobreloja

CAIXA POSTAL, 3520 — S. PAULO



COMO SERVE AO PAIZ
O

INSTITUTO BIOLOGICO
DE SÃO PAULO

Combate ás pragas

e doenças da criação e

da lavoura.

Applica as leis

de defeza sanitaria ve-

getal e animal em col-

laboração com o gover-
no federal.

Vigia as fronteiras

e estradas para impedir
a diffusão das pragas e

doenças.

Prepara sôros, vaccinas

vermifugos e outros
productos contra as
doenças dos animaes.

Fiscaliza o commercio

de fungicidas e
insecticldas

Protege contra doenças

a

avicultura.

Promove a destruição

de cafeeiros abandona-
dos e restos da lavoura

de algodão.
4

Dfctribue a vespa da
Uganda

contra a broca do
café.

Expurga saccos

e outros objectos con-
taminados por pragas

e doenças.

Orienta e controla

as medidas contra a
broca do café.

Pesquiza a biologia

dos microbios, pragas,
vermes, fung03 nocivos

á lavoura e A
pecuaria.

Estuda as descobertas

que se fazem no resto
do mundo applicaveis á
defesa da agricultira.

Cultiva a investigação

scientifica como base es-

sencial da orientação de
seus trabalhos.

Publica em revista

própria o resultado das
investigações feitas.

Cria especialistas

em doenças de plantas
e de animaes

Adestra technicos

para a defeza sanitaria
animal e vegetal.

Aconselha aos adminis-
tradores

do Estado em assumptos
de defeza agrícola e

animal.

Auxilia como Instituição

complementar o ensino
universitário.

Collabora com institutos

scientificos do paiz e do
estrangeiro em continua
troca de material, col-

lecções e observações.
i

Presta auxilio

a toda3 as instituições

publicas no que diz res-

peito á defeza sanitaria

da lavoura e pecuaria.

Examina plantas

e animaes doentes que
lhe são enviados.

Envia technicos

ás fazendas examinar a

lavoura e criação.

Ensina em cursos

lavradores e criadores

as bases e processos de
defeza da lavoura e da

pecuaria.

Faz exames de sangue

para exclusão dos ani-

mais doentes como focos

de infecção.

Divulga em folhetos

os conhecimentos mais
uteis aos agricultores.

Attende a consultas

sobre doenças de plan-

tas e de animaes.

Instruo os interessados

no tratamento doa

pomares.

Experimenta plantas

toxicas

para os animaes.

Investiga » causas

biológicas

da desvalorisação eom-
mercial das nossas ba-

nanas e laranjas.

Organisa museus
sobre as doenças e

pragas da nossa

agricultura.
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EXPEDIENTE DAS 12 ÁS 18 HORAS

AOS SABBADOS DAS 9 AS 12 HORAS

HORAS DE AUDIÊNCIA DOS DIRECTORES
Direcior-Superintendente: Prof. H. da Rocha Lima - das 11 ás 12 horas - Rua

Marquez de Itú, - das 17 ás 18 horas, Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 580.

Sub-Directores

:

Divisão Vegetal: A. A. Bitancourt - das 16 ás 18 horas - Avenida Bri-

gadeiro Luiz Antonio, 580.

Divisão Animal: Dr. J. R. Meyer - das 9 ás 11 horas (excepto ás 5.as

feiras) Rua Marquez de Itú, 71

Administração: Arthur Reis - das 14 ás 18 horas - Av. Brigadeiro

Luiz Antonio, 580.

CONSULTAS E CHAMADOS
Por correspondência: CAIXA POSTAL 2821 (preferível a qualquer indicação

de rua)

Para consultas verbaes e chamados urgentes por telegramma ou telephone:

Divisão Vegetal: Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 580 - Tel. 2-4117.

Divisão Animal: Rua Marquez de Itú, 71 - Telephone 4-7196.

Para chamada de veterinários e embarque de animaes: Telephone 4-5419.

COMPRA DE SOROS E VACCINAS

Por carta: Caixa postal 2821.

Pessoalmente: Rua Marquez de Itú, 71

Instituto no Interior).

(Brevemente era todos os postos do

COMPRA DE FUNGICIDAS E INSECTICIDAS

Por carta: Caixa postal 2821.

Pessoalmente — Capital:

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 580.

Campinas:

Rua Ferreira Penteado, 29 - das 8 ás 18 horas.

Baurú

:

Rua 13 de Maio.

COMPRA DE PUBLICAÇÕES

Por carta: Caixa postal 2821.

Pessoalmente: Rua Marquez de Itú, 71.

PAGAMENTOS: Todos os pagamentos de soros, vaccinas, fungicidas e insecti-

cidas, e publicações devem ser effectuados adeantadamente por meio de

cheques ou vales postaes pagaveis em São Paulo ao Thesoureiro do Ins-

tituto, Dr. Benedicto Soares. As publicações poderão ser igualmente ad-

quiridas mediante a remessa previa da quantia equivalente em sellos

postaes.

TYP. ROSSOLILLO — Rua Asdrubal do Nascimento. 91 — S. PAUI.o


